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Armadores 

com barcos 

desactualizados 

vao ser ajudados 
O Conselho de Ministros decidiu ontem cancelar a con- 

cessão do jogo de Tróia à sociedade que detinha a exploração 

«por não estar a cumprir as suas obrigações». O porta-voz do 

Conselho de Ministros, Fernando Nogueira, anunciou que o 

jogo vai manter-se «mas vai ser aberto novo concurso 

público». 

      

  

(Cont. na página 11)       PEQUIM — Duas jovens de aldeias distantes do sul da China, conversam com um potencial 

patrão num «mercado» não-oficial para criadas. Telefoto Reuter|NP — «Diário de Aveiro» 

  

Três reforços 
para 

o Beira Mar 
lista Fernando. que na época pas- 

presentou o Leixões, e joga habitual- 
mente na posição de defesa 
ontem contrato pelo Beira Mar 

O responsavel pelo futebol do Beira Mar, 
Silva Viei 
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PETeTer po pa oito uu e OESTE 
do seu contrato prevista para a próxima 
semana, -com a-presença do presidente do 
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chegará à Aveiro q brasile qudio, de 23 
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PEESKILL (EUA) — Membros da Visioquest, organização de jovens entre os 10 e 052! anos 

viajam em caravanas como as dos seus antepassados do século XIX. 

Luta contra 

  

terrorismo 

Portugal 
vigia 

entradas 
no País 

Portugal enviou para todas as suas 

missões diplomáticas do mundo instru- 

ções rigorosas sobre a passagem de vistos 

de entrada no País, disse ontem o porta- 

-voz do MNE. As instruções — acres- 

- centou — foram remetidas no âmbito das 

medidas antiterroristas que têm estado a 

ser adoptadas pelos países das Comuni- 
  dades Europeias. 
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Em vez duma equipa 

de futebol... 

iamos construindo 

um hospital 

    

efe do Departamento de Futebol 
doBeiraMar 

POLÍCIAS COM TELEFONE DIRECTO 

Os ministros do Interior dos países membros 
da CEE, reunidos em Londres, concordaram 
ontem em estabelecer uma nova rede telefónica 
directa entre as polícias respectivas, a fim de 
combater o terrorismo. 

O ministro britânico do Interior, Douglas 
Hurd, disse numa conferência de Imprensa que a 
decisão tinha sido tomada durante a reunião de 
emergência convocada a pedido da França e na 
qual participou o ministro português da Admi- 
nistração Interna, Eurico de Melo. 

A reunião foi realizada na sequência da onda 

(Cont. na últimu página) 

Magistério Primário 
ei de Aveiro 

tem funcionamento 

: assegurado ER o 

Ao contrário do que chegou a ser propa- 
lado, está assegurado o funcionamento, pelo 
menos por mais um ano, da Escola do Ma- 
gistério Primário de Aveiro. 

A comunicação foi ontem oficialmente 
feita ao fim da tarde para o Governo Civil de 
Aveiro. 

  

LER EM DESPORTOS       

 



   
Neste caso tem sido encarada, como boa 

alternativa, a aquacultura, ou, num sentido mais 
estrito, a piscicultura. 

O interesse por este tipo de actividade não é 
recente. Este sector possui uma história já antiga, 
ao longo da qual tem vindo a sofrer toda uma 
série de «solavancos», avanços e recuos, devido 
à utilização de técnicas e métodos incipientes. 

OS PRIMÓRDIOS DA EXPLORAÇÃO 

Remonta a 1858 a primeira experiência 
levada a cabo na Ria, no domínio da piscicultura, 
com a transformação duma marinha em viveiro, 

para criação de peixe, como actividade e sub- 
sidiária. e 

Esta experiência ter-se-á revelado minima- 
mente satisfatória porquanto, em 1897, já es- 
tavam registados 41 viveiros, número que foi 
crescendo até atingir os 69, em 1912, sendo doze 
utilizados, única e exclusivamente, na pisci- 
cultura. 

Contudo, métodos pouco recomendáveis, 
ditaram o seu declínio, e consequentemente 
desinteresse por parte dos proprietários, poden- 
do-se hoje afirmar que a situação é pior do que no 
princípio do século. 

Neste conjunto de experiências iniciais, deve 
ser feita uma excepção ao dr. Edmundo Machado 
que, em 1890, transformou a sua marinha num 
viveiro-modelo, para a época, no entanto, as 
deficientes condições de funcionamento dos 
restantes, acabou por O vir a influenciar, a- 
rastando-o para a inércia geral, que determinaria 
o seu fim. 

O principal defeito apontado às técnicas e 
métodos, na altura praticados, era uma falta de 
triagem capaz de separar as diferentes espécies, 
sendo frequente a mistura de juvenis com 
espécies adultas, carnívoras. 

AVEIRO 

  

  

  

— Por Pedro Rocha 

Determinados assuntos parecem ter uma vida mais ou 
menos cíclica, vão e voltam. Está neste caso a aquacultura 
Ria de Aveiro. 

Por um lado o espaço disponível, por outro, a quebra dos 
recursos tradicionais, como o salgado e moliço, constituiram 
motivo, para espíritos ma 
(UU 

Curiosamente um projecto do Estado, da 
autoria de Augusto Nobre, no qual estavam 
delineadas todas as técnicas e métodos a aplicar, 
elaborado na época, nunca conseguiu passar da 
teoria à prática. 

O ENTRAVE DA POLUIÇÃO 
PODE SER ULTRAPASSADO 

Segundo alguns especialistas os projectos de 
piscicultura na Ria de Aveiro não são viáveis, 
devido ao factor poluição. 

Para eles a Ria apresenta teorês de certos 
contaminantes, em valores superiores aos que as 
autoridades internacionais consideram admissi- 
veis. No entanto, as opiniões não são conver- 
gentes. Para alguns, esse grau de poluição, não 
atingiu todas as zonas. 

«Há entretanto que tomar em considera- 

ção, ao tomar decisões, factores vários, que, 
bem interpretados podem levar a que seja 
permitido o cultivo de peixes e outras espé- 
cies», segundo a opinião de Guimarães Costa ao 
considerar a possibilidade da Ria de Aveiro para a 
piscicultura e comercialização. 

empreendedores, tentarem 
r outras formas e fontes de rendimento. 

  

No entender doutro especialista na matéria, 
Jaime de Menezes, «é essencial ter-se a cons- 
ciência de que, sem a definição e aplicação 

duma política de defesa do meio ambiente em 
geral, do aquático em particular, não é pos- 

sível responsavelmente, promover o desenvol- 
vimento da aquacultura». 

Este mesmo especialista vai ainda ao ponto de 
afirmar: «esta definição poderá conduzir à 

protecção das áreas ainda incolumes e à 
recuperação das degradadas, mesmo as con- 
sideradas irrecuperáveis». 

Não se pode portanto continuar a culpar a 
poluição como o grande entrave ao progresso da 

piscicultura na Ria. E, dado assente que os 
actuais sistemas de depuração usados em aqua- 

cultura não contraria muito os efeitos conta- 
minantes ou poluentes dos metais e metalóides 

não sólidas, mas conforme se referiu, nem todas 
as áreas estão muito contaminadas, há que 
recuperá-las e delas fazer um bom aproveita- 
mento. 

A SELECÇÃO DAS ESPÉCIES 
DEVE SER CUIDADOSA 

A escolha da espécie mais adequada para a 
cultura, revela-se assaz importante. Por todo o 
território nacional encontra-se uma enorme 
variedade de espécies, que já deram boas provas 
em sistemas de cultivo, e, que importa escolher 
prioritariamente. 

A solha, as tainhas, robalo e moluscos, como 
a ostra e o mexilhão, pertencem a esse grupo, no 
entanto, merece uma retérencia especial a 

enguia. 
Este peixe tão apreciado e abundante na 

região, é aquele cujo cultivo se poderia mostrar 
mais rentável, quer pela procura no mercado, 
quer por ser uma espécie que tem vindo a dar bons 
resultados durante as fases de cultivo. 

Os piscicultores colocam hoje um cuidado 
muito especial quando se trata de usar peixes 
exóticos, estranhos ao nosso ambiente natural. 

Um alerta, e experiência desastrosa, desse 
tipo, foi a introdução do achigã, peixe camivoro, 
na Pateira de Fermentelos. Como peixe camí- 
voro, determinou o desaparecimento dos peixes 
herbívoros, sem os quais as plantas aquáticas, 
livres da sua acção moderadora, cresceram de tal 
forma que hoje estão a causar os conhecidos 
problemas da Pateira. 

Um aviso claro que os peixes estranhos ao 
ambiente, só deverão ser utilizados, segundo 

uma metodologia que permita seguir e regular, a 
par e passo, o seu crescimento. 

Espera-se a todo o momento que, quer o 
INIP, ou, outra entidade, venha a efectuar os 
estudos necessários para determinação dos 
melhores locais para a piscicultura, bem como 
uma análise mais profunda e rigorosa dos índices 
de poluição, para se poder dotar a Ria de con- 

dições para a prática duma actividade, que em 
muito irá beneficiar a região — a piscicultura. 

  

Parque Infantil de St.? Joana 

A necessidade 

de um melhor tratamento 
Numa cidade em constante crescimento, em 

que a população vai aumentando de ano para ano, 
com todas as consequências inerentes a esse 
alien, os parques infantis são uma necessi- 
ade. 

Existem apenas em Aveiro quatro parques 
infantis, o de. St.º Joana, o do Recinto das Feiras 
e Exposições, o do Parque Municipal Infante D. 
Pedro e o do Largo do Rossio. 

Numa série de trabalhos que vamos levar a 
cabo sobre o assunto, começamos pelo de St.” 
Joana, ali mesmo atrás do Museu. 

Frequentado principalmente por crianças que 
habitam nas imediações, por lá aparecem tam- 
bém estudantes dos liceus que existem ali perto, 
namorados e pessoas idosas que lá param para 
descansar da caminhada que a sua avançada idade 

não permite se faça sem um descansozito pelo 
caminho, ou mesmo para passar um pouco de 
tempo em aprazível local. 
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As crianças que por lá brincam, se já são 
maiorzinhas vão sozinhas ou, então, acompanha- 
das por uma pessoa, normalmente a mãe ou o pai 
que, no entanto, têm uma acção passiva, pois não 
brincam com os filhos ficando apenas de olho 
neles, não vão eles para a estrada. 

  

Ora, aqui chegamos a um ponto importante, o 
da localização do parque, rodeado por estradas de 
um lado é do outro e onde o trânsito é bastante 
intenso. Apesar da vedação, um pouco estragada, 
há sempre o perigo de uma bola saltar para a rua, 
coma inevitável criança a correr atrás do objecto. 

Ao passarmos pelo parque, é notório o mau 
estado de conservação do material, em que a areia 
parece ter sido esquecida, os baloiços quase 
sempre partidos e a vedação estragada. 

Além da observação directa, e porque não 
somos educadores de infância, resolvemos con- 
sultar dois elementos de um grupo de trabalho do 
3.º ano de Educadores de Infância, da Escola do 
Magistério Primário, Maria João Vilarinho e 
Paula Cristina Pereira. 

«Dada a constituição do parque, que 
possui uma parte mais recatada, constitui este 
um atractivo para os jovens namorados». 

«No entanto, esta situação parece já 
familiar às crianças. Em contrapartida, as 
pessoas mais idosas mostram-se bastante 
afectadas com esta situação» — responderam à 
nossa pergunta sobre a frequência do parque. 

Dado o grau de destruição em que se encon- 
tram os vários componentes, disseram-nos em 
resposta à nossa pergunta sobre a origem dessa 
degradação, Paula Cristina e Maria João, pelo 
que apuraram em trabalho feito junto dos par- 
ques, «ser mais da responsabilidade de jovens 
adultos, principalmente os frequentadores da 
noite. Esse material, ao contrário do que nos 
foi dito pelo encarregado, quando fizemos o 
trabalho, não é substituído logo que aparece 
estragado, o que vai conduzindo à destruição, 
cada vez maior, do parque». 

«Os funcionários da Câmara encarregados 
da manutenção, dizem que todas as semanas a 

    

relva é cortada e o parque é limpo nesse dia. 

Por sua vez, falámos com o encarregado muni- 
cipal pela limpeza e preservação de todas as 
zonas verdes da cidade, e este afirmou que a 
relva é cortada uma vez por mês, e que a 
limpeza é feita diariamente, Ora, aqui há uma 
contradição...» — concluiram. 

Quanto à vigilância, esta não existe, assu- 
mindo a responsável pelo Museu essas funções, 
mas por que assim o entende e quando se sente 
perturbada pelos acontecimentos. 

Pena, pois, que não haja um maior controlo, 
para que os actos de vandalismo se não verifi- 
quem, já que as pessoas que os praticam con- 
seguem ser ainda menos responsáveis que as 
crianças que por lá brincam. 

  

Perguntámos ainda, à Paula e à João, durante 
o estudo que levaram a efeito, se as crianças não 
se sentiram perturbadas com a presença dos 
adultos. 

«Com as crianças com que falámos, disse- 
ram-nos achar natural os adultos irem para lá. 
Não se sentem incomodadas, e alguns mos- 
tram, mesmo, desejo de que os pais brinquem 
com eles». 

«Mostram-se é um pouco aborrecidos 
quando aparece alguma coisa estragada» — 
concluiram. 

O Parque de St.“ Joana é o parque que menos 
segurança oferece, dos parques existentes na 
cidade, pois embora se encontre cercado por uma 
vedação de arbustos, está rodeado de ruas de 
grande tráfego. 

Parece, pois, necessário, uma maior vigilân- 
cia, quer pelo que se vai estragando nos actos 
menos civilizados, quer pelas crianças que têm 
sempre necessidade de um pouco de vigilância. 

Um melhor apetrechamento também não 
seria mau, para que assim se cumprisse melhor a 
sua função pedagógica. 

O parque infantil é um lugar necessário à 
criança, pois a vida em apartamentos, no meio de 
quatro paredes, não permite a expansão que esta 
precisa 

António Macedo   

O LEITOR TEM A PALAVRA 

Venham as retretes nas varandas 
Aqui há semanas vi no Jornal que V. Ex.cia 

proficientemente dirige uma defesa acalorada das 
roupas a secar nas janelas e varandas de Alfama, 

Mouraria e Madragoa, tomando isso como exemplo 
para Aveiro e nomeadamente em contravenção de 
outrém que pedia horas de estendal condicio- 
nadas pela Câmara Municipal de Aveiro. Ora 
Aveiro não é Lisboa, nem toda a Lisboa tem roupas 
penduradas nesses sítios, que pretendia condiciona- 
mento de horários de pôr a roupa, em última 
análise, a secar às janelas e varandas, parecia 
indicar, sobretudo, os bairros novos, as ruas principais, 

os jardins, nalguns dos quais a Câmara tem investido e 
continua a investir milhares de contos, e muito bem. 

Quanto ao exemplo de Alfama, Madragoa e Mouraria, 
não temos nada com isso. Não queremos que Aveiro se 
torne em Bairro Alto e afins, não queremos cá 
«boites» e outras poucas-vergonhas, não temos a 
tadistice e o café de lepes como objectivo. A imitar 
essas zonas de Lisboa, no que elas têm de pior, 
chegaríamos às retretes nas varandas, 0 que é 
também muito típico na cidade de Lisboa, — em certas 
zonas como as nomeadas. 

Ana Luísa Arvelos, 
Aveirense em Lisboa 

A pronúncia restaurada 
do Latim 

O meu filho chegou-me com esta da prenúncia 
restaurada, pretendendo emendar-me e impedir imis- 
cuir-me. Eu perguntava agora ao Ministério da 
Educação para que serve a chamada pronúncia 
restaurada do Latim, para mais do que simples 
curiosidade a mencionar, — até porque assenta em 
pressupostos falíveis, — quando a pronúncia que nos 
interessa para a explicação do fenómeno linguístico é a 
do Latim tradicional, aquele que permitirá, por exemplo, 
apreender por que se escreve tradition e se lê ci, em 
vez de ti, em Francês ou Inglês, e o fenómeno do -ei ou 
=ti que dão ora =x», ora -ç- e -seh-, em Português 
Não é preciso ler o Wartburg, saber delimitar as 
fronteiras da linha Spezial-Rinimi, para se reconhecer 

isto. Mas, claro quando se chega a estudar autores 

latinos, como Cicero e Virgilio ou Tito Lívio, através 
de traduções, e não no original, até sobra 
tempo para especulações com pronúncias restauradas 
que ninguém sabe bem onde começam e onde devem 

parar. Deixemo-nos de parvoeiras e estudemos mas é 0 
latinzinho, — que ele é preciso, — nos primeiros 
anos das secundárias: o que fazem, por exemplo, os 

alunos alemães, pelo menos na República Federal 
(Cont. na página 3) — 

E 4  
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Associação Industrial do Distrito de Aveiro 

promove um ciclo de colóquios 
e mesas-redondas 

No âmbito das suas atribuições e de acordo com o 
Plano de Actividades da sua Direcção, vai a Associação 
Industrial do Distrito de Aveiro (AIDA) promover à 

realização de um ciclo de colóquios e mesas-redondas 

sobre o tema «Perspectivas de Desenvolvimento 

Económico do Distrito de Aveiro». 
Com a realização deste conjunto de cológuios e 

mesas-redondas a AIDA tem por objectivos «efectuar 
um levantamento por sector de actividade económica 

        

      
   

     

Missão 
te Rig ERA Pr 
visitou filial 

da «Snauwaert» 

das potencialidades de desenvolvimento industrial do 

distrito de Aveiro», «alertar o Governo e organismos 

oficiais dos legítimos anseios e carências de apoio 

governamental dos industriais aveirenses», e «con- 

tribuir para uma melhor divulgação junto dos mesmos 

industriais das medidas governamentais e comunitárias 

de incentivo e apoio ao desenvolvimento económico». 

Estão asseguradas as presenças, nos diferentes 

colóquios e mesas-redondas, de membros do Governo 

Uma missão industrial belga, da qual, para 

além de alguns industriais faziam parte o secre- 
tário de Estado do Comércio Externo da Bélgica e 

o embaixador daquele país em Portugal, visitou 

ontem: a filial da empresa belga «Snauwaert», 
uma das maiores fábricas de raquetes de ténis a 
nível mundial, filial essa, que, implantada 

próximo de Aguada de Baixo (Agueda), iniciou a 
sua laboração no passado mês de Maio. 

A delegação belga foi recebida pelo admi- 

Industrial aguedense morreu num desastre 

em Vila Franca de Xira 
Ontem de manhã, num acidente de viação 

próximo de Vila Franca de Xira, faleceu o 
industrial aguedense, Joaquim Nunes Matias 
Condeço. 

Aquele industrial saira de Fermentelos, de 
onde era natural e residente, cerca das 7 horas 
da manhã e não chegaria a Lisboa para onde se 
dirígia em serviço. 

Joaquim Condeço era casado com Orlanda 
Simões Cravo Pinto, e pai de dois filhos, 
Margárida (educadora de infância) e José 
Miguel (aluno universitário em Coimbra), e 

completara 62 anos no passado dia 23 de 
Agosto. 

Politicamente independente, Joaquim 
Condeço sempre concorreu às autarquias de 
Oliveira do Bairro pelo CDS, não o fazendo 

nas últimas eleições por se ter dedicado de 

alma e coração à empresa «Tilacha» de que 
era sócio-gerente e director comercial e admi- 
nistrativo. 

À hora de encerrarmos o nosso Jornal 

ainda não era conhecida a hora e data do 
funeral do malogrado industrial. 

  

| 
RSI | 
ACIDENTE DE VIAÇÃO EM ARADAS 

Deram entrada no Serviços de Urgências do Hospital 

de Aveiro, vítimas de um acidente ocorrido em Aradas, e 

puderam seguir os seus destinos, depois de tratados: 

Carlos Manuel Cruz Ferreira, de 22 anos, casado, 

pedreiro, residente em Malhago-Oia; Henrique Manuel 

Pires Santos, de 21 anos, pedreiro, residente em Oia, e 

Anabela Suares Rodrigues, de 25 anos, solteira, 

cerâmica, residente em S. Bernardo 

MORDIDA PELA MACACA DO PARQUE 

Maria Fernanda B. Ribeiro França, de 51 anos, 
casada, funcionária pública, residente em Oliveira do 
Bairro, e que vítima de mordedura da macaca do Parque 

desta cidade recebeu tratamento no Serviço de Ur- 

gências e pode regressar à sua residência. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento no Serviço de Urgências 

daquele Hospital, vítimas de acidentes de trabalho, e 

puderam seguir os seus destinos: Fernanda Jesus 

Freitas, de 26 anos, residente em Murta-Oliveira do 

Bairro; Armando Ferreira Pereira, de 25 anos, casado. 

operário, residente em Avanca-Estarreja; Joaquim 

  

Matos Martins, de 27 anos, casado, operário, residente 
na Vista Alegre-llhavo, e Arménio Jesus Fonseca, de 60 
anos, operário, residente nesta cidade. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitimas de acidentes pessoais receberam trata- 

mento no Serviços de Urgências do Hospital de Aveiro, & 

puderam regressar às suas residências: Clara Martins, 

de 86 anos, doméstica, residente em Nariz; Abílio Pedro 

Salgado Ferreira, de 21 anos, casado, continuo, resi- 

dente nesta cidade; Rosa Rodrigues Pinho, de 47 anos, 
casada, doméstica, residente em Alagoas de Esgueira 
Amândio Oliveira Ramos, de 28 anos, casado, empre- 
gado de balcão, residente na Quinta do Griné-Esgueira; 
Maria Assunção Marques Silva, de 60 anos, vitiva, 
residente em Cacia; Manuel Augusto Garcia Vieira, de 17 
anos, empregado de balcão, residente em S. Bernardo; 
João Simões Marques, de 24 anos, rural, residente na 
Póvoa do Valado; João:L, Valente Ferreira, Guimaraes. 
de 14 anos, residente em Angeja, e ficou internado na 
Sala de Observações, José Marques Dias, de 30 anos 
casado, residente em Mataduços-Esgueira. 

Deu ainda entrada naquele Serviço de Urgências 
vítimas de um acidente pessoal, José dos Santos 
Próspero, de 49 anos, comerciante, residente na 
Gafanha da Boa-Hora.   

de organismos oficiais, individualidades especialistas 

“ na matéria e os industriais dos sectores de actividade 

económica relacionada, assim como as associações 

industriais sectoriais. 

A primeira destas sessões realiza-se nos dias 27 é 

28 de Outubro, e terá como tema-base «Exploração 

Florestal e as Indústrias de Madeiras, Papel, Resinas e 

seus Derivados». 

nistrador da filial aguedense da «Snauwaert», 

Paul Noe, que, depois de ter dado as boas-vindas 

aos visitantes, acompanhou-os numa visita às 

instalações da unidade industrial. 

De salientar que o objectivo da missão 

industrial belga consiste na obtenção de dados 

sobre o «panorama» industrial português, com 

vista a possíveis investimentos belgas no nosso 

Pais. 

      

O Industrial de Agueda, uma 
imento sobre 0 lançamento do 

2.º Programa «Jovens Técnicos para a Indús- 
tria», programa que é promovido pela Associa- 
ção Industrial Portuguesa, Associação Industrial 
Portuense, LNETI e TAPMEI. 

Este programa destina-se a licenciados até 28 
anos € bacharéis até 25 anos e compreende uma 
formação em sala com a duração de 1 mês, um 
estágio supervisado em empresas de aito nível 
tecnológico (3 meses) €, finalmente, à aplicação 
prática em PME's (20 meses), A formação é 
remunerada com a comparticipação do Minis- 
tério'da Indústria e Comércio, na ordem dos 100 
por cento, 4-meses, 75 por cento, 12 meses, v 25 
porcento, 8 meses. 

ai 

OVAR 

  

LEVARAM OS PINHEIROS 
SEM O DONO SABER 

Fernando Catarino Fernandes, residente em Oliveira 
do Douro, Gaia, comunicou à PSP de Ovar que 

desconhecidos lhe haviam furtado, de um pinhal 

próximo daquela cidade e de sua pertença, 50 pinheiros, 

que avaliou em 150 contos. 

CEL TE se! Ee a E CUT E E PEER = DES Na TE CEAR SEA a 
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      RONDA CITADINA 
Movimento na Lota de Aveiro 

No dia de ontem, na Lota de Aveiro, deram 

entrada 3 arrastões da pesca costeira, que deixaram 

6.033 kg, que renderam 898.156800. 
Da pesca artesanal, as motoras renderam 

191.064800, e as da sardinha 213.490800. 
A pesca local rendeu 22.675500. 

Quatro entradas e uma saída 
no Porto de Aveiro 

Deram entrada no Porto de Aveiro, no dia de 
ontem, os navios: «Riffer Merchanc», cipriota, O 

suíço «Murten», o islandês «Nordvikingur», e O 

navio de guerra português «Schultz Xavier». 
Saiu, vazio, o inglês «Celtic Voyage». 

Tomou posse 
o vice-presidente da JAPA 

Em acto despido de qualquer solenidade, por 

razões que se prendem com a rr ente morte do 
comandante Faria dos Santos, presidente reeleito da 

JAPA, tomou ontem posse no Governo Civil de 

Aveiro o vice-presidente daquela Junta. 
Ulisses Rodrigues Pereira sucede na vice- 

-presidência da JAPA, a Henrique Moutela. 
Presentes ao acto, o governador civil, que 

conferiu a posse, comandante do Porto de Aveiro, 

comandante Pessoa Brandão e o director do Porto 

de Aveiro, eng. Rogério Barroca. 

O LEITOR TEM A PALAVRA 

(Da página 2) 

      

  

Alemã; o que fazem outros povos latinos e não só 
latinos; o que nós deixámos de fazer, para, em 
contrapartida, verificarmos a ignorância que por aí vai, 
meter restauradas, dar autores latinos por tra- 

duções, assimilar (?) nomenclaturas abstrusas para 
o Português morfo-sintáctico, desconhecendo-se à 
diferença entre o sujeito e o complemento directo, 
confundindo, em anos de complementar, substantivos 
com advérbios, conjugações e flexões verbais e no- 
minais. 

Que há mau aproveitamento, que a percentagem de 
reprovações é grande, que o numerus clausus é 
bastante exíguo. Mas não haverá equivoco? Não haverá 
gente a mais? Estudar-se-á como deve ser? Têm-se as 
disciplinas e os programas que deveriam ter-se? Devem 
abrir-se as portas a todos, para se dizer que se de- 
mocratiza o ensino? 

Democratizar o ensino, dar igualdade de 

condições a todos: não é, nunca foi, nunca será 

baixar o nível. 
Perdoe-me o senhor Director o desabafo, que já vai 

longo, mas há coisas que não podemos engolir. 

Manuel da Costa Marques 
Aveiro 

  

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDUSTRIA E ENERGIA 

DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 
DOS SERVIÇOS REGIONAIS DO PORTO 

pe DA 
DIRECÇÃO GERAL DE ENERGIA 

EDITAL 
Faço saber que CÂMARA MUNICIPAL DE OLI- 

VEIRA DE AZEMEIS, pretende obter licença para 
uma instalação de armazenagem de gasóleo, com a 
capacidade de 20.000 litros, sita no lugar da 
Abelheira, freguesia de Riba-UÍ, concelho de Oliveira 
de Azeméis, distrito de Aveiro. 

E como a referida instalação se acha abrangida 
pelas disposições do Decreto n.º 29034, de 1 de 
Outubro de 1938, que regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e' resíduos e pelas do 

Decreto n.º 36270, de 9 de Maio de 1947 e 198/70 
de 7 de Maio que aprova o Regulamento de Segu- 
rança daquelas instalações, com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, explosão e derrames, são por 
isso e em conformidade com as disposições do 
citado Decreto n.º 29034, convidadas as entidades 
singulares ou colectivas a apresentar, por escrito, 

dentro do prazo de 20 dias, contados da data da 
publicação deste edital, as suas reclamações contra 

a concessão da licença requerida e a examinar O 

respectivo processo nesta Direcção de Serviços 
Regionais, situada na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, n.º 68-3.º Dt.º, no Porto 

Porto, 25 de Agosto de 1986. 

Pel'O Chefe de Divisão, 
a) Megivel 

(Diário de Aveiro», N.º 385, de 26-9-86).     
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O novel Rancho Folclórico Infantil «Flor da Mocidade» de Aljuriça-Cadima (Cantanhede) bom intérprete das danças e cantares de uma das 
orlas da Gândara. 

Pode dizer-se que está prestes a terminar mais uma 
temporada desta expressão cultural, de que o concelho de 
Cantanhede tem diversos agrupamentos, onde para além de 
gente adulta, possui alguns constituídos pela puerilidade — 
que são o «amanhã» da continuidade do folclore. 

Hoje, vamos falar no Rancho Infantil «Flor 
da Mocidade», de Aljuriça, povoação da fre- 
guesia de Cadima. Fundado em 2 de Junho de 
1963, pela «carolice» da sr.º D.º Maria da 
Conceição Felícia, veio, depois, a integrar-se, 
como conjunto da Casa do Povo de Cadima e que 
o tornou bom «embaixador» desta entidade. 

Muito dedicada à causa folclorista, a D.? 
Maria Felícia formou um novo grupo, mas desta 
vez com crianças mais novas, fazendo renascer O 
rancho infantil «Flor da Mocidade» no mesmo 
povoado de Aljuriça, dando azo a que, em 24 de 
Novembro de 1985, ainda não há um ano, se 
tivesse constituído uma direcção para reger os 

seus destinos e de que fazem parte os srs. Manuel 
da Silva, José Taipina, e as D.ºs Maria Manuela 
Fátima e Maria do Carmo Manco, que logo 
contrataram para ensaiador artístico o sr. Júlio da 
Neves Pereira, natural de Seia e filho adoptivo de 
Cantanhede, onde reside e tem família. Bom 
conhecedor de marcações e demais técnica da 
modalidade, pois foi antigo componente do 
Rancho Regional «Os Esticadinhos» e seu pri- 
meiro ensaiador nesta nova fase do agrupamento 
de Cantanhede para além de ter dado o seu 
concurso noutras ocasiões, 9 novel grupo infantil 
de Aljuriça, com a presença daquele beiraltino e 
também futebolista do passado do Marialvas, 
tomou outra dinâmica e, assim, é hoje, dentro do 
seu condicionalismo juvenil, uma realidade 
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dentro do folclore no género concelhio, levando 
as danças, cantares e a garridez dos seus trajos 
desta faixa gandareza, com aquele calor, a graça, 
a ternura a que só a puerilidade empresta com a 
natureza das suas atitudes e dos seus feitos 

  
  

ingénuos. E 
Nesta nova fase de existência — com menos 

de um ano — 6 jovem conjunto exibiu-se (já) em 
terras do seu concelho, bem como nos concélhos 
vizinhos de Mira, Vagos e Montemor-o-Velho, € 
em todas as' apresentações levou a alegria, a 
bizarria do seu querer e a sintetização de elevar a 
sua terra — que mais se difundem através destas 
embaixadas ou de outras similares. Seus prin- 
cipais responsáveis e a ajuda dos pais das crian- 
ças, fazem com que o Rancho avance nas incer- 
tezas do futuro mas sempre irradiando esperança 
de dias melhores e a que faz jus todo o colec- 
tívisimo. ; 

O «Flor da Mocidade» situa-se numa zona da 
Gândara, onde o folclore, tocado ao som de uma 
sanfona ou de outros instrumentos, tem tradições 
€ costumes, a par de uma etnografia exuberante, 
que tornam esta manifestação tão querida do 
povo, como simbolo de magia, colorido e arte. 

INDIVIDUALIDADES ALEMÃS 
ESTIVERAM EM CANTANHEDE 

Em visita informal estiveram no edifício da 
Câmara Municipal onde foram recebidos pelo 
presidente da edilidade e outros representantes da 
mesma autarquia, os srs. Alberich (dirigente da 
Fundação Friedheric Nauman e deputado do 
Estado de Baden-Wuttemberg) — e Shatherlen 
(representante em Portugal. daquela mesma 
Fundação), ambos de nacionalidade alemã, 
Depois de terem estado em Lisboa e Coimbra, 
vieram a Cantanhede em deferência à visita que o 
ano passado o Dr, Albano Pais de Sousa fez a 
Gutemberg integrado com outros representantes 
portugueses e o qual a este edis foi-lhe entregue, 
agora, uma medalha do Parlamento Federal do 
Estado de Gutemberg (Estugarda). 

Os ilustres visitantes foram postos ao corrente 
do que o Município tem feito a nível concelhio 
em estradas, electrificações, abastecimento de 
águas, etc., levando as melhores impressões da 
envolvente acção pública e também enalteceram 
a gastronomia «marquezina» — do credenciado 
restaurante «Marquês de Marialva» — onde 
muitas individualiades nacionais e estrangeiras se 
têm refastelado nos últimos tempos... 

Foi uma honra a visita dos germânicos à vila 
marialvina e os quais seguiram para visitar alguns 
municípios algarvios & depois rumavam para a 

Adertianha. Licínio Alves 

  

  

  

Feira de S. Mateus 

encerra (oficialmente) 
já no próximo domingo 

  

A Feira de S. Mateus está a viver os seus 
últimos dias de folgança rija, pois que no próximo 
domingo encerrará oficialmente as suas portas. 

E dizemos oficialmente, pois como todos 
sabem e é da tradição deste popular certame, a 
Feira vai manter-se por mais oito dias, concre- 
tamente até 5 de Outubro, com programa da 
responsabilidade dos feirantes. 

E por falar em feirantes, vamos lá a ver se a 
sorte desta vez bafeja essas pessoas, pois teremos 
de convir que o mau tempo que se fez sentir na 
região nos últimos 15 dias, prejudicou sobre- 
modo todo o certame, impedindo, concretamente 
as pessoas de se deslocarem até à Feira. 

Prejuízos grandes terá também a Comissão do 
certame, mas enfim, são os tais «ossos do 
ofício». Contra o mau tempo nada havia a fazer. 

Hoje portnato e a anteceder um fim-de- 
-Semana recheado de iniciativas, a Feira de S. 
Mateus apresenta no seu auditório e como é 
habitual às sextas-feiras, o filme «O Clarim da 
Revolta» — drama social, realizado em 1981 por 
Harold Becker. Esta acção conta com o apoio do 
Cine Clube de Viseu. 

Edifícios de Viseu 

considerados 

de «interesse público» 
O Instituto Português do Património Cultural, 

acaba de classificar de «interesse público» a 
Igreja e Convento de Santo António do antigo 
onvento de Freiras Beneditas de Viseu. 
Em face desta disposição, a Câmara de Viseu 

iniciou já as diligências habituais e burocráticas. 

  

  

Programa de recepção aos alunos 
da Escola Secundária de Abravezes 

O Conselho Directivo da Escola Secundária de Abravezes, 
acaba de elaborar simpático programa de recepção aos 
alunos daquela escola, programa que se vai desenvolver nos 
dias 29 e 30 do corrente mês de Setembro. 

Assim e de acordo com informações pres- 
tadas pelo dr. Rui Santos, presidente da Comis- 
são Instaladora, no dia 29 será feita entre as 9e as 
10 horas a apresentação dos alunos do 7.º ano; 
entre as 10 e as 10,30 horas será projectado um 
filme sobre o artesanato da região, neste caso a 
feitura do linho; entre as 10,30 horas e as 11,30 
realizam-se diversos jogos e outras actividades 

desportivas; finalmente entre as 11,30 e as 12,30 
actuará a orquestra juvenil e será projectado um 
filme de desenhos animados. 

No dia 30 será a recepção entre as 9 e as 10 
horas dos alunos do 8 ano, seguindo-se a pro- 
Jecção de um filme também sobre artesanato, 

desta feita com a presença de artesãos; entre as 11 

eas 12 horas haverá jogos e entre as 12 e as 12,30 
horas actuará também a orquestra juvenil, 

No mesmo dia 30, mas na parte da tarde, 
concretamente entre as 14,30 e as 15,30, será a 
apresentação dos alunos do 9 ano, seguindo-se-a 
presença de artesãos que executarao trabalhos 
regionais; entre as [6 e as 16,30 haverá desenhos 
animados e finalmente entre as 16,30 e as 17,30 
horas várias actividades desportivas. 

Esta constituiu uma forma diferente e peda- 
gógica de receber os alunos nos primeiros dias de 
aulas, dando-lhes assim uma nova visão do 
ensino. Depois será o trabalho a sério. Claro... 

  

Tal como noticiámos na devida altura, 
diversos problemas determinaram o anúncio 
por parte do Conselho de Administração da 
Fundação Abel de Lacerda, do encerramento 
do Museu do Caramulo, já a partir do dia 1 de 
Outubro. 

À concretizar-se esta notícia, sem dúvida 
que seria uma enorme perda não só para a 
região turística de Tondela, mas para o 
próprio País, já que o referido museu (de arte e 
automóveis) é anualmente visitado por milha- 
res de visitantes.   

Agora porém e de acordo com notícia 
veiculada pelo nosso colega «Jornal da 
Beira», a Direcção da Região de Turismo 
Dão/Lafões, constituida pelos srs. dr. Gomes 

Martins, João Carlos Calheiros e dr. Luís 
Riquito, estiveram naquela fundação e ten- 
taram desbloquear 0 problema. 

Depois de dilatada análise, foi elaborado 
um protocolo entre a entidade proprietária dos 
museus e a dita região turística, tudo levando 
a supor que o encerramento do Museu do 

Museu do Caramulo pode não fechar 
no próximo dia 1 de Outubro 

Caramulo já não será para o dia 1 de Outubro, 
ficando adiado, esperando-se que definitiva- 
mente. 

Esperamos brevemente poder dar aos 
nossos leitores o conteúdo do referido pro- 
tocolo. 

Recordamos por fim que a Fundação Abel 
Lacerda lamentava o esquecimento das au- 
toridades locais & nacionais para com aquele 
museu, facto que determinaria o encerra- 
mento do Museu.     

cela ADM ES Ad ETR EM  



  

DIÁRIO DE AVEIRO SEXTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO 

Produtos florestais 

DOIS MORTOS 
EM ACIDENTE DE VIAÇÃO 
PRÓXIMO DE PORTEL 

Dois mortos e cinco feridos é o balanço de um 
acidente de viação ocorrido ontem a sete quiló- 
metros de Portel, no lugar da Curva da Balsa. O 
choque entre dois automóveis ligeiros, um pro- 
veniente de Lisboa e outro de Portimão fez dois 
mortos numa família de Lisboa: o médico Carlos 
Manuel Leite Rodrigues e o seu filho de seis anos, 
Carlos Miguel Brito Rodrigues. O primeiro faleceu 
no Hospital de Évora e o segundo faleceu a caminho 
de Lisboa. Anabela Martins de Brito Rodrigues 
encontra-se internada no Hospital de São José, em 
“Lisboa. Da família, proveniente de Portimão, apenas 
= Manuel Neves Goulão está hospitalizado em 
vora. 

CAVACO SILVA 
HOJE E AMANHÃ 
NO ALENTEJO 

O Primeiro-Ministro, Aníbal Cavaco Silva, 

desloca-se hoje, sexta-feira, e amanhã, ao Alentejo, 
visitando cerca de 15 localidades nos distritos de 
Beja, Evora e Portalegre. O vasto programa inclui 
visitas a escolas, lares de Terceira Idade, coopera- 
tivas agrícolas, Misericórdias, centros de formação 
profissional e outras instituições. Cavaco Silva será 
pontualmente acompanhado por membros do seu 
Governo, nomeadamente pelos ministros do Tra- 
balho, Mira Amaral, e da Educação e Cultura, João 
de Deus Pinheiros. Hoje, o Primeiro-Ministro 
desloca-se a Beja, Cuba, Alvito, Portel, Mourão, 
Evora, Vidigueira e Pomarinho. Amanha, Cavaco 
Silva estará em Estremoz, Borba, Elvas, Portalegre, 
Fronteira, Montargil e Mora. 

SEGURANÇA SOCIAL: 
ORDEM DOS MÉDICOS 
LOUVA DECRETO-LEI 

À Ordem dos Médicos congratulou-se ontem 
com a publicação do novo regime de Segurança 
Social dos trabalhadores por conta própria, que 
entra em vigor a 1 de Outubro. Um decreto-lei do 
Ministério do Trabalho e Segurança Social tornou 
facultativa a inscrição na Previdência dos traba- 
lhadores por conta própria que estejam abrangidos 
por outros regimes de Segurança Social, O Decreto- 
-Lei 307/86 «vem consagrar as teses há muito 
defendidas pela Ordem dos Médicos», diz o or- 
ganismo profissional em comunicado. 

JUDICIÁRIA DE LISBOA 
APREENDEU NOTAS FALSAS 

DE CINCO CONTOS 

A Polícia Judiciária apreendeu 45 notas falsas de 
cinco mil escudos, no valor total de 225 contos, 
numa oficina em Alfragide, além de duas pistolas e 

três carros com matrículas falsas, foi ontem 
anunciado. De acordo com o relatório diário, a PJ 
registou 10 furtos em residências na área da capital 

durante a madrugada de ontem, mas o valor total dos 
objectos roubados não ultrapassa 600 mil escudos. 

A MAIOR PIRÂMIDE 
DO MUNDO: À SEXTA 

É DE VEZ? 

Após cinco tentativas falhadas, a maior pirâmide 
do mundo em taças de ipanhe deverá ser 

inaugurada no próximo domingo, disse ontem um 
dos responsáveis pela iniciativa. Segundo Vítor 
Antunes, a pirâmide ficará com a altura de sete 

metros e trinta, o que constitui recorde mundial 
Para a construção da pirâmide, há mais de um mês 
num centro comercial do Porto, são utilizadas 
11.040 sem contar com as várias centenas 
que se toi indo. Vitor Antu 
este feito é 3 de «Guinness Book» 
correr bem, a pirâmide será inaugurada domingo 
em cerimónia em que serão homenageados: os 
bombeiros portugueses 

   

   

       

   

  

       
  

NACIONAL 

  

Balança favorável ; 
mas aquém das expectativas 
  

    
Segundo dados oficiais, Portugal exportou 

entre Janeiro e Junho deste ano 72,678 milhões de 
contos em produtos florestais, importando 
17,973 milhões de contos, um saldo positivo da 
ordem dos 54,705 milhões de contos. 

Em igual período do ano passado, Portugal 
tinha exportado 70,665 milhões de contos e 
importado 13,209 milhões de contos, o que lhe 
dava na altura um saldo positivo superior ao 
primeiro semestre de 1986, da ordem dos 57,456 
milhões de contos. “ 

A tendência das exportações em relação ao 
previsto, segundo números do Instituto dos 
Produtos Florestais, é inferior em 14 por cento, 
tanto quanto a quantidade como valor de mer- 
cadoria, embora as exportações tenham aumen- 

Queda do preço internacional da pasta celulósica e 
supressão de barreiras alfandegárias com a adesão à CEE, 
deverão ser as principais razões de um primeiro semestre 
com saldo da balança florestal portuguesa aquém das 
expectativas. Assim, essa balança foi favorável a Portugal 
em 54,7 milhões de contos, com as exportações a aumen- 
tarem apenas 2 milhões de contos em relação a 1985, menos 
14 por cento do que o previsto. 

  

  
  

tado 2,8 por cento em valor e 8,5 por cento em 
quantidade em relação ao período idêntico de 
1985. 

A diminuição do saldo positivo na balança 
florestal portuguesa é provocada por um aumento 
significativo das importações, mais 36,1 por 
cento em valor, e mais 25,2 por cento em quan- 
tidade, em relação a 1985. h 

As importações do semestre foram aliás supe- 
riores em 15 por cento em valor e 13 por cento em 
quantidade do que a tendência prevista pela 
Divisão de Estudos Económicos do Instituto. 

No mobiliário e vime, ao ser abandonado o 
regime de contingentação, registou-se um acrés- 
cimo de 326 por cento das importações em rela- 
ção a igual período do ano anterior. O mobiliário 

de madeira (92 por cento do total desta rubrica) é 

PES essencialmente de Espanha e de 
tália. 

De qualquer modo, as previsões para 1986 no 
conjunto dos produtos florestais continuam a dar 
a Portugal um saldo comercial largamente posi- 
tivo, da ordem dos 138,27 milhões de contos: 
169,5 milhões de contos de exportações para 
31,23 milhões de contos de importações. 

A variável do conjunto dos produtos florestais 
que' mais oscilou, em relação à primeira metade 
de 1985, tanto na exportação como na impor- 
tação, foi a pasta celulósica, com menos 15,8 por 
cento de exportações e menos 23,6 por cento de 
importações, vendendo Portugal a preços médios 
inferiores a 12 por cento em relação a 1985 e 
comprando a preços médios também 14 por cento 
inferiores. 

Mesmo assim, a pasta celulósica representa, 
em valor, 31,2 por cento das exportações flo- 
restais Os primeiros seis meses do ano, contra 
25,8 por cento da cortiça (mais de metade desse 
valor é constituído por rolhas), 24,2 por cento de 

madeira, 11,8 por cento de papel, 5,1 por cento 
de resinosos e 1,8 por cento de mobiliário e vime. 

Quanto às importações, o papel representa 
48,6 por cento do valor total, a madeira 38,3 por 
cento, a pasta 6,8 por cento, a cortiça 4,8 por 
cento e «outros»» 1,4 por cento. 

  

Ordem 
de abate 
para borregos 
checoslovacos 

O ministro da Agricultura ordenou o abate de 
borregos importados da Checoslováquia em que 
foi detectado não só um baixo indice de radioac- 
tividade como uma parasitose, segundo um 
despacho ontem publicado em suplemento ao 
«Diário da República». 

Alvaro Barreto refere no despacho que o seu 
Ministério «não foi consultado ao pedido de 
importação nem ouvido, através da Direcção- 
“Geral da Pecuária, sobre o aspecto sanitário e 
técnico antes da entrada dos borregos no País». 

A importação de 10 mil borregos da Che- 
coslováquia tinha sido autorizada, segundo 
despacho, «como se os ovinos fossem de raça 
pura para reprodução» mas alguns foram abatidos 
em matadouros autorizados. 

O ministro refere ter-se verificado uma 
«discrepância quanto ao destino dos animais 
importados» relativamente à autorização e que os 
testes realizados revelam que os borregos «não 
satisfazem as condições para serem qualificados 
tecnicamente como reprodutores de raça pura, 
visto não terem sido acompanhados dos compe- 
tentes registos genealógicos e por o número de 
machos e fêmeas ser sensivelmente idêntico». 

Os testes sanitários, afirma Alvaro Barreto, 
«revelaram, a par de um baixo índice de ra- 
dioactividade, uma parasitose», 

Essas razões levaram o ministro a ordenar o 
abate dos ovinos importados que ainda se en- 
contrem em sequestro e que as indemnizações 
pelos abates ocorridos sejam calculadas de 
acordo com o valor previsto para a espécie. 

O caso desta importação motivou protestos 
por parte de associações de criadores de gado. 
que afirmaram ser a produção nacional exce- 
dentária e que, a realizar-se importações, elas 
teriam que ser as preferencialmente no 
Mercado Comunitário Europeu. 

Bancos de esperma 
regulamentados 

A recolha, manipulação e conserv 
esperma passa a partir de amanhã a estar sujeita à 
regulamentação aprovada pelo Governo e ontem 
publicada em «Diário da República». 

A legislação publicada refere que a recolha, a 
manipulação, a conservação de esperma e 
quaisquer outros actos exigidos pelas técnicas de 
procriação artificial humana só podem ser pra- 

      

   

  

ticados sob a responsabilidade e a directa vigi- | 
lância de um médico em organismos públicos ou 
privados que tenham sido expressamente autor: 
zados para o efeito pelo Ministério da Saúde 

Ficam isentos de tal procedimento, conforme 
o texto legal, quando apenas se utilizem técnicas 
de procriação artificial homóloga com sémen 
fresco. 

  

  

    

Mário Soares afirmou quinta-feira em 
Guimarães que durante a sua estada de 1 1 dias na 
Região de Entre Douro e Minho «não se perdeu 
tempo». 

«Vimos imensas coisas que não são conhe- 
cidas do País inteiro e é pena que assim seja. O 
Norte é de facto uma região estuante de energia, 
confiante nela própria: aqui nasceu Portugal» — 
disse o Presidente da República no final de um 
jantar no Paço de São Cipriano com os gover- 
nadores civis e autoridades espirituais da região. 

«Saimos reconfortados, vimos empresários 
modernos a fazer algumas actividades que eu não 
sabia que existiam no nosso Pais e que são digna 
de ombrear com as mais avançadas da Europa a 
que pertencemos» — acrescentou. 

O Presidente da República sublinhou que 
«nesta fase em que existem condições únicas para 
se dar um grande passo em frente, é indispensável 
uma cooperação normal, em amizade e abertura 
de espírito entre os órgãos de soberania». 

Segundo Mário Soares, «é no diálogo entre as 
forças espirituais e sociais que se podem 
encontrar as grandes soluções e os grandes 
consensos para o objectivo da modernização de 
Portugal». 

    

Na hora da despedida, o Presidente da 
República salientou que durante a sua estada teve 
oportunidade de contactar como povo da região 
graças aos governadores civis e «à gentileza e 

assistência» que encontrou no Norte. 
Para o Presidente da República, isso repre- 

sentou da parte do Governo «um gesto de coo- 
peração a salientar». 

No jantar, efectuado à luz da vela, estiveram 
presentes os governadores civis e presidentes das 
Câmaras dos distritos do Porto, Braga e Viana do 
Castelo, e entre as autoridades eclesiásticas, o 
arcebispo de Braga, os bispos de Viana do 
Castelo e do Porto, e ainda o abade de Singe- 
verga. 

O Govemo esteve representado pelo secre- 

tário de Estado para a Comunicação Social, 
Marques Mendes. 

  

Antes de regressar a Lisboa, o Presidente da 
República deslocou-se ainda a Lamego onde foi 
recebido nos Paços do Concelho, visitando à 
tarde o Museu da cidade, a Igreja de Balsemão, o 
Instituto Nacional do Desporto c o Santuário dos 
Remédios. 

Mário Soares seguiu de helicóptero para 
Lisboa ao fim da tarde. 

  

a oi CO TO OS os preços 
para os vinhos de mesa 

  

Os preços de orientação para os vinhos de 
mesa para a campanha 1986-1987 foram ontem 
publicados no «Diário da República 

Segundo uma: portaria dos Ministérios das 
Finanças c da Agricultura, ontem publicada em 

suplemento à edição de 1 de Setembro da folha 

oficial, os vinhos de mesa têm os seguintes preços 

de orientação fixados à produção e expressos em 
   

  

escudos/percentagem de volume/hectolitros: 

— Da área da Junta Nacional dos Vinhc 

  

Federação dos Vinicultores do Dão e da Casa do 
Douro 

Vinho tinto — 399$00/vol. /hl.; vinho branco 
— 364500/vol./hl 

— Da área da Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes: 

Vinho tinto — 468500/vol./hl.; vinho branco 
— 479800/vol./hl 

Estes preços são válidos para o período 
compreendido entre | de Setembro de 1986 e 31 
de Agosto de 1987
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Breves Internacionais 

WASHINGTON — Os testes 
nucleares são essenciais para assegurar a 
segurança e a eficácia das armas nuclea- 
res, devendo os Estados Unidos conti- 
nuarem os seus testes subterrâneos no 
futuro previsível — disse ontem um 
funcionário da Administração Reagan. 
Armas nucleares que vão desde o míssil 
«Polaris», arma dos anos 60 lançada de 
um submarino, até ao míssil terrestre de 
cruzeiro, dos anos 80, foram desenvol- 
vidas de erro em erro, unicamente através 
de testes nucleares, disse Frank Gaffney, 
vice-secretário da Defesa para as Forças 
Nucleares e a Política de Controlo de 
Armamento. Gaffney falou durante um 
«brieffing» organizado pelo Pentágono, 
na sequência de esforços junto da 
Administração Reagan para que suspen- 
da os testes nucleares. 

MADRID — O ministro espanhol 
do Trabalho afirmou ontem ter concluído 
as negociações para mandar destruir 
mais de 4,2 milhões de litros de óleo 
alimentar tóxico dinamarquês que provo- 
cou cerca de 600 mortes em Espanha, em 
1981. O óleo adulterado (óleo de Colza), 
que além de fazer vítimas mortais, pro- 
vocou intoxicações em mais de 20 mil 
pessoas, foi vendido como óleo alimentar 
em áreas habitadas por operários tendo 
sido retirado do mercado entre 1981 e 
1984, será enviado de novo para a Di- 
namarca e queimado numa fábrica de 
desperdícios tóxicos. Cerca de 42 pes- 
Soas foram acusadas de diversos crimes 
relacionados com este escândalo, todas 
elas foram depois libertadas sob fiança, 
não tendo sido marcada data para o 
julgamento. 

DURHAM, INGLATERRA — 
O bispo anglicano da diocese de Durham, 
David Jenkins, declarou que Deus não é 
só Pai mas também Mãe. O prelado an- 
glicano, que tem levantado dúvidas 
quanto a afirmações bíblicas relativas ao 
nascimento da Virgem, à ressurreição e a 
milagres, declarou ontem, no boletim da 
sua diocese, que tratar constantemente 
Deus como «Ele» é «muito insatisfató- 
rio». «Deus não é manifestamente apenas 
masculino. Ele/Ela deve reflectir tudo o 
que é feminino. E Ele/Ela deve estar para 
além disso tudo. Mas que se pode fazer? 
A palavra não é suficiente», escreveu 
Jenkins num artigo. Mary Tanner, teóloga 
e membro do Sinodo-Geral da Igreja de 
Inglaterra disse que o bispo levantou «um 
assunto extremamente interessante». «O 
bispo fez uma declaração que desafia o 
pensamento. Um grande número de mu- 
lheres da Igreja irá concordar com ele em 
que referir-se a Deus no masculino já não 
é satisfatório», declarou a teóloga. 

MAPUTO — A linha férrea que 
liga Maputo à vila sul-africana de Koma- 
tipoort foi alvo de um acto de sabotagem 
na quarta-feira — revelou ontem uma 
fonte do Ministério moçambicano dos 
Transportes e Comunicações. A mesma 
fonte acrescentou que a sabotagem 
ocorreu ao quilómetro 78,6, a seis 
quilómetros da fronteira com a África do 
Sul. À linha de Komatipoort, já alvo de 
anteriores actos de sabotagem, é utilizada 
para o transporte de mercadorias de e 
para o Zimbabwe via Africa do Sul. A rota 
directa entre Maputo e o Zimbabwe não 
está aberta ao tráfego internacional desde 
1984. 

BRUXELAS — Um congresso de 
prostitutas vai reunir profissionais de 
todos os «lugares de sexo» do mundo, na 
próxima semana, no Parlamento Euro- 
peu, em Bruxelas, o que já originou um 
coro de críticas por parte de alguns 
deputados. No congresso, cerca de 150 
prostitutas de 10 países vão discutir 
questões preocupantes relacionadas com 
um comércio terrivelmente atingido pelo 
espectro da SIDA e por um policiamento 
apertado motivado por receio de terro- 
rismo. O congresso de prostitutas, em 
três dias, é patrocinado pelo «Grupo 
Arco-lris» dos ecologistas e outros 
membros mais radicais do Parlamento da 
Comunidade Económica Europeia (CEE). 
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As autoridades da Coreia do Sul 
prenderam mais de 250 mil presumíveis 
criminosos — um em cada 150 habitantes 
— numa operação que durou três meses 
para reforçar a segurança dos Jogos 
Asiáticos que estão a decorrer em Seul — 
revelaram ontem as autoridades. 

Entre os 263 564 detidos encontram- 
-se vadios, assaltantes, ladrões, violado- 
res e assassinos — indicou a polícia 
coreana. 

As autoridades acusaram formalmen- 
te 48 333 suspeitos, condenaram sem 

julgamento 76 312 a mais de 29 dias de 
prisão e estão a interrogar 16 004. Os 
restantes foram libertados depois de 
terem sido admoestados. 

A segurança é um problema preocu- 
pante nos Jogos Asiáticos depois de um 
atentado bombista ao Aeroporto de Seul, 
no passado dia 14, ter causado cinco 
mortos e mais de 30 feridos. 

O Governo sul-coreano, pró-ociden- 
tal, responsabilizou a Coreia do Norte 
pelo atentado, acusando este país comu- 
nista de querer sabotar os Jogos Asiá- 
ticos. 

Pyongyang não participou nos Jogos 
alegando que eles se destinam a perpe- 
tuar a divisão coreana. 

Os cem mil polícias da Coreia do Sul 
foram colocados em estado de alerta 
contra qualquer ataque terrorista. 

Autoridades do Aeroporto de Seul 
informaram ter ordenado a expulsão de 

um alemão federal depois de terem 
conhecimento de que ele era procurado 

pela Interpol, a polícia internacional, sob 
suspeita de envolvimento em crimes. 

  

Dentro de pouco tempo 

Televisão em casa directamente do satélite 

  

Mas prevendo a entrada em funcionamento 
dos novos satélites de difusão directa de tele- 
visão, a British Aerospace demonstrou recen- 
temente numa Convenção em Brighton que basta 
uma antena interior do tamanho de um prato de 

sopa. 

Esta firma, uma das mais importantes da Gra- 
-Bretanha no campo das telecomunicações e 
construção de satélites, revelou que após menos 
de um ano de investigação foi possivel chegar a 
uma antena de plástico para uso interior e cujo 

custo não deve ultrapassar as 150 libras (cerca de 
32 contos). 

Como as actuais televisões não estão prepa- 
radas para a recepção directa dos satélites, o sinal 
deverá passar primeiro através de um vulgar 
gravador vídeo caseiro, explicam os técnicos. 

Estas antenas destinam-se a captar as, emis- 

sões de televisão directa a emitir pelos futuros 
satélites DBS (Direct Broadcasting by Satélite). 

O primeiro destes satélites a ser colocado pela 
Grã-Bretanha deverá ir para o Espaço em 1989 e 
os seus cinco canais de televisão deverão estar a 

  

Cenas de tiroteio registaram-se ontem nova- 
mente no Lomé enquanto as forças de segurança 
togolesas continuam à procura de membros de 
um comando que atacou, terça-feira à noite, a 
residencia do Presidente Gnassingbe Eyadema. 

Testemunhas disseram que o tiroteio impediu 
o reatamento das actividades normais na capital. 
As autoridades ordenaram quarta-feira a todos os 
cidadãos para: permanecerem dentro das suas 
casas a fim de facilitar a perseguição dos 
atacantes. 

No entanto, a rádio de Lomé exortou ontem 
todos os cidadãos a regressarem ao trabalho, mas 

para aumentarem a vigilância e denunciarem 
«todas as pessoas suspeitas», Permanece em 
vigor um recolher obrigatório das 19 horas às 6 
horas. 

Entretanto, o encarregado de Negócios do 
Togo em Accra foi chamado ao Ministério ganês 
dos Negócios Estrangeiros para ser informado de 
que o Gana nada teve a ver com a alegada 
tentativa de golpe de Estado no Lomé. 

«O Gana opõe-se à actividade terrorista e 
dissidentes e não aceita uma situação em que 
tumultos intemos são usados para fazer acusa- 
ções falsas e insinuações contra paises vizinhos» 
— afirmou a rádio de Accra citando o Ministério 
ganês dos Negócios Estrangeiros. 

Um comunicado governamental togolês 
denunciou que «um comando terrorista» entrou 
no Lomé, proveniente do Gana, € atacou a 
residência do general Eyadema no quartel de 
Tokoin 

   

   

Dentro de pouco tempo as pessoas poderão, com ajuda 
de uma simples e barata antena interior, ver televisão 
emitida directamente de satélites. Com a actual tecnologia a 
recepção de programas vindos do Espaço custa ainda 
bastante caro. E necessário uma antena parabólica de dois a 
três metros de diâmetro e um descodificador de sinais, 
custando tudo muitas centenas de contos. 

funcionar normalmente no ano seguinte. 
A antena circular de 30 centimetros de diá- 

metro apresentada na Convenção Internacional 
sobre Radiodifusão em Brighton pode ser usada 

   

dentro de casa apontada através de uma janela. 

À sua direcção não tem que ser muita exacta, 
bastando ser apontada mais ou menos para a zona 
onde está o satélite, disse Norman Page, um dos 
responsáveis da Britsh Aerospace. 

Esta firma não pretende construir nem 
comercializar as antenas, mas sim fabricar e 
lançar o satélite DBS britânico. O seu respon- 

sável disse que ela apresentou a antena simples- 
mente para demonstrar que a recepção doméstica 

não implica nem grandes custos nem a necessi- 
dade de comprar uma televisão nova. 

Para breve a TV por satélite será acessível à maioria. 
  

Aviões israelitas 

atacam palestinianos no Líbano 
Aviões israelitas atacaram ontem alvos 

palestinianos perto de Sidon, no Libano, cau- 

sando danos materiais e provocando incêndios — 
informaram fontes policiais libanesas. 

Dois aviões israelitas atacaram pelas 11,20 
horas locais (9,20 de Lisboa) alvos palestinianos 
no campo de refugiados de Mieh Mieh, perto de 
Sidon, 24 quilómetros ao sul de Beirute, 

As mesmas fontes acrescentaram que quatro 
aviões de combate israelitas sobrevoaram a área 

durante cinco minutos, enquanto dois outros 
disparavam três rockets sobre a área de Ash- 
rafieh, no campo de Mieh Mieh. 

Fontes policiais referiram que, ao que se 
julga, a área atingida alberga bases do grupo 
guerrilheiro «Fatah», de Yasser Arafat. 

Foi o segundo ataque israelita contra alvos 
palestinianos em trés dias. Na terça-feira, aviões 
israelitas atacaram posições palestinianas nas 
montanhas Shouf, a Sueste de Beirute. 

  

   

  

Os exames de Raios X para fins médicos 
e odontológicos causam anualmente nos 
Estados Unidos mais de mil casos de leu- 
cemia e cancro da mama — afirmaram 
especialistas da Universidade de Harvard. 

Os cientistas fazem notar que o Raio X 
salva vidas, ajudando os médicos no 
diagnóstico e tratamento de doenças, mas 
dizem que as conclusões a que chegaram 
devem desencorajar a classe médica de 
usar Raios X quando eles não são neces- 

«Embora ninguém ponha em causa 
ue, no seu conjunto, a radiografia médica 

é benéfica à sociedade, exige-se uma 
continuada vigilância para assegurar que   

Raios X são causa 

de leucemia e cancro da mama 
   

    

   
nos doentes, vistos individualmente, os 
benefícios excedem os os» — diz em 
comunicado a equipa médica da Escola de 
Saúde Pública de Harvard. 

Cerca de 160 milhões de americanos 
submetem-se anualmente a mais de 250 
milhões de exames radiológicos, numa 
variedade imensa de fins médicos ou 
odontológicos, o que contribui para cerca 
de 40 por cento da sua exposição total a 
radiações. 

A equipa de Harvard concentrou-se na 
leucemia e no cancro da mama porque são 
esses os tipos de cancro mais susceptíveis de 
se declarar face a uma exposição de 
radiações. 
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ORI iZO CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, tem: COTAÇÕES DE NOTAS 
porariamente muito nublado nas regiões do norte. E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 25/9/86 
Vento fraco, soprando moderado de norte na faixa E: 
costeira ocidental. Neblina matinal. (SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 
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11.00 — Abertura e Sumário 

Bonamy resolve comprar um presente 
para oferecer à mulher no dia do ani- 
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(26/18) Canadá notas maiores . Dólar. — — —— A Ora f o no 17.05 — Europa Countdown 
SOL— Nascimento às 7.26. Ocaso às 19.26. Dinamarca .............. CONOR EMO 1 18690 16.00 Os Mai a Epi 17.50 — Europa e os Negócios 
LUA — Quarto Minguante às 3 horas e 17minutosde Espanha anseia O O o 0 Pedra Petra «Castelo da Féi 18.20 — O Mundo Amanhã 
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(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 9.276 22.21, Holanda à ess Gus ção» — Os Sacos Mágicos. 21.05 — Coleccionando. Conhece parques de 
Baixa-Mar às 2.30 6 15.33. Irlanda .....c.. 196595 200595 18.45 — País, País campismos de muitos países. De cada 
(Porto da Figueira da Foz) — PreiaMaras 85762158. Itália . soga sig 19.15 — Recriar o Espaço — «As Novas Ex- um deles trouxe galhardetes e outras 
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Venezuela 6s15 7815 20.00 — Telejornal 21.25 — Notícias 

21.30 — Directo/2 
22.25 — Últimas Notícias 
22.30 — Telenovela — Vereda Tropical 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Um Va- 
gabundo na Alta Roda». Para Maiores de 12 

20.30 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Telenovela — Corpo a Corpo 
21.25 — Coração a Quanto Obrigas. Peter 

Todas as opera ções de venda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por mil, 

  

anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 

   

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 
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aracas (62408) — «AO Archeiro de Fogo». serviços Municipalizados (A varias -229 15,20 — Os Jovens Heróis de Shaolin os Carrington embaraçados. 
Para Maiores de 10 anos. As21.45.0 0  Delegaçãodo «Diáriode Aveiro... ss assessores ja 16.20 — O Marre inhas e ne mas 23.05 — sat o Eguiacial —=-0 liiportante é 

ia o mar». 
RMACIAS plo necos animados e servindo-se da má- 

Ê Es quina de filmar de Nanny começam a RTP-2 

AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 ÁGUEDA : «realizar» os seus próprios filmes. p 

(24833) e Aristides Figueiredo, Eixo (92118). Pe 291 17.05 — O Novo Mundo Selvagem — Neste 15.00 — Abertura e Troféu 

ÁGUEDA — Vidal (62303). espia ava episódio, acompanhamos um pequeno 20.00 — Folclore 

ALBERGARIA-A-VELHA — Fernando Ja- a AR sagui descendo e subindo as gigantes- 20.30 — Animação — «Jornada Através do 

neiro (521160). OVAR — (056 a cas árvores da floresta virgem do Tempo», , f 

ANADIA — Júlio Maia (52924)-e São José, EA Brasil. , 21.00 — Europa TV — Eurocinema — «Fim 

Sangalhos (741223). Bombeiros Voluntários 17.30 — O Corpo Humano — «O Coração». de Viagem», de Peter Simon. | 

ARÔUCA — Santo António (94245). Hospital 18.00 — Top Disco 22.30 — A Rota da Seda — A estrada principal 

CASTELO DE PAIVA — Resende (65310). Re Rae 18.50 — A Vida Secreta das Plantas — O a sudeste de Tian Shan. 

ESPINHO — Teixeira (720325). Psp sao 
a Dao An Serviços Municipalizados st Dio tS LS 

k — Araújo (3 ). 
ÍLHAVO — Senos e Morais, Gafanha da En- OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 7 To! PJ d Ss 1 o) 
camação (36817), RE — o que tem acontecido a e Setembro 
MEALHADA — Miranda Sue. (22166) e Lu- 621331416 a 

cilia Ruivo, Luso (93108). s o, Principais acontecimentos registados quais estaria a preparar-se para li- 

MURTOSA — Portugal. SEDIAR no dia 26 de Setembro: quidar os guerrilheiros palestinianos 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro Bombeiros Voluntários (Amitana) o dz 1433 — D. Duarte, Rei de Portugal, concede estacionados no seu país. 
Hospital 33/46 6 EA gm 

(741550). EDP... >70NT/89 ao Infante D. Henrique o senhorio 1976 — Dirigentes de cinco nações africanas 

OVAR — Central (52145) e Resende, Válega nr do Arquipélago da Madeira. rejeitam o plano do Primeiro-Mi- 

(53073). Psp 1679 — A Dinamarca e a Suécia assinam o nistro rodesiano, Ian Smith, que visa 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça Servicos Municipalizados Tratado de Lund, segundo o qual os o estabelecimento de um Governo 

(22390). dinamarqueses perdem todas as suas de maioria negra na Rodésia. 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

    

  

HOJE 

Angeja (Albergaria-a-Velha), Souto (Feira) e 

Avanca (Estarreja). 

AMANHÃ 

Fermentelos (Águeda), Nogueira do Cravo 

(Oliveira de Azeméis), Mealhada, Agueda, 

Albergaria-a-Velha, Angeja (Albergaria-a-Ve- 

lha), Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira do 

Bairro, S. João da Madeira, Sever do Vouga, 

Vagos, Feira, Paços de Brandão (Feira) e 
Mealhada. 

PALAVRAS CRUZADA 

PROBLEMA N.º 376 
1234 5678910 

    

D
I
A
 

m
s
 

a
 

No
 

lo 

HORIZONTAIS: 1 — Arraial; preguiça; 
deste lado. 2 — Moradia; rentes. 3 — Mulher 
do filho; lados. 4 — Corajosa. 5 — Olá!;   

VILA DA FEIRA — (056) 

R.C.C. 
EMISSOR DAS BEIRAS 

12.00 — Do Mar à 
12.30 — Jornal da 

ÁDIO 
Serra 
Tarde 

12.45 — Portugal de Les-a-Lés 
RÁDIO CLUBE 13. 

    

PROGRAMA 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhá 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

19,00 — Colher de Pas 

18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da 
19.30 — Expresso 
20,30 — O Mundo 

Noite 
da Noite 
em Foco 

21.30 — Ponto Final 

lavourar; prego. 6 — Dela; pinga; nome de 
letra grega (pl.). 7 — Casmurrice. 8 — 
Isolado; mal. 9 — Vaidades; queimar. 10 — 
Dormir (infantil); ataque; pura. 

VERTICAIS: | — Campeão; estes; rio de 
Itália. 2 — Relativa à zona; madre. 3 — 
Parcela; relativo ao ar. 4 — Semblante; 
rabino; molesta. 5 — Pedra de altar, estavam; 
membro anterior das aves. 6 — Cólera; vazio; 
semelhante. 7 — Aluminio (simbolo qui- 
mico); andarás; ides. 8 — Rio de Portugal; 
assobios. 9 — Unir pelo casamento; botos. 10 
— Aquelas; estes; batráquio. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 376 

YS— 4Y— 00 — UVSSV — 
SvOud — HOId — VNSA — VISONIAL 
— Sild— VOVE — VNS— OJO — UVAV 
— 910 — VOJATALV — SV TV — VAON 
—Sysva — AVIOS NJ EV ZY   

conquistas. 

Nogueira e de Figueiredo. 
1815 — A Austria, a Rússia e a Prússia 

constituem a Santa Aliança Anti- 
-Liberal, destinada a manter o 

acordo de Viena, que previa a 
revisão do mapa da Europa. 

1850 — E limitada a liberdade de imprensa 
em França. 

1907 — A Nova Zelândia ascende à auto- 
nomia no seio da Comunidade Bri- 
tânica. 

1918 — Os aliados lançam uma ofensiva que 
acaba por quebrar a linha alemã de 
Hindenburgo, no decurso da Pri- 
meira Guerra Mundial. 

1928 — 23 países assinam o Pacto da Socie- 
dade das Nações, documento que 
considera a guerra ilegal e que 
aponta para a resolução pacífica dos 
conflitos. 

1973 — Arabes assassinam o representante 
da Grã-Bretanha na Galileia, 

1950 — Forças das Nações Unidas recap- 
turam Seul, capital da Coreia do Sul. 

1962 — Um grupo de oficiais derruba o 
Presidente Iman Mohamed, o lé- 
mene do Norte, proclamando a 

República Arabe do Iémene. 
1968 — Américo Tomás, Presidente da 

República Portuguesa, anuncia ofi- 
cialmente a designação e Marcelo 
Caetano para o cargo de presidente 
do Conselho de Ministros. 

1969 — Uma Junta Militar derruba o 
Governo na Bolívia. 

1970 — O Rei Hussein, da Jordânia, nomeia 

    novo Governo com o objectivo de 
fazer dissipar críticas, segundo as 

1980 — A Frente Polisário captura 15 pes- 

pi lg io 1795 — Nasce, em Santarém, o Marquês de cadores do arrastão português «Da- 

a Rca Sá da Bandeira, Bernardo de Sá nebr», que pescava em águas do 
Saara Ocidental. 

198] — O ministro português dos Estran- 
geiros, Gonçalves Pereira, confe- 
rencia, em Washington, com Geor- 
ge Bush, vice-presidente norte- 
-americano. 

1983 — É inaugurada, em Lisboa, no Largo 
de acesso ao Museu da Marinha, a 
réplica da Pedra de Dighton, um 
histórico rochedo de 40 toneladas, 
encontrado nas margens do Rio 
Taunton, na Costa Leste dos EUA, e 
que ostenta inscrições do navegador 
português Miguel Corte Real, da- 
tadas de 1511. 

1984 — Após dois anos de negociações, à 
Grã-Bretanha e a China assinam, em 
Pequim, um acordo, segundo o qual 
a colónia britânica de Hong Kong 
será devolvida à China em 1997 (a 
Gra-Bretanha tem poderes sobre a 
Ilha desde 1841, tendo obtido em 
1898 uma concessão de 99 anos, que 
expira em 30 de Junho de 1997) 

1985 — Morre, em Champaign, Illinois, o 
cientista norte-americano William 
C. Rose, 98 anos, que descobriu, em 
132, os amino-ácidos, abrindo assim 
o campo ao desenvolvimento da 
ciência nutricional moderna 

Este é o ducentésimo sexagésimo nono 
dia do ano. Faltam 96 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: « Não existe desgosto, 
por maior que seja, que o tempo não faça 
esquecer» — Cícero (106 a.C.) — sábio 
latino. 
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ORGANIZADO , PELA SOCIEDADE RECREIO ARTÍSTICO 

  

Concurso-Convívio 
de Pesca Desportiva 
Saldou-se por êxito 

Na Barrinha de Mira teve lugar no passado domingo 
0 «IV Concurso-Convívio Juvenil de Pesca Desportiva», 
organizado pela Secção de Pesca da Sociedade Recreio 

Artístico, para crianças com idades: compreendidas 
entre os 4 e os 14 anos. 

a 
A exemplo das edições anteriores este concurso 

decorreu de forma brilhante, com a participação de 32 
crianças, divididas e dois escalões etários: os «A» para 
crianças dos 4 aos 9 anos e os «B» para as de 10a0s 14 
anos. 

As classificações ficaram assim estabelecidas: 

Escalão «A» — 1.º, Ricardo Duarte, 680 pontos: 

2.º, Telmo Trindade, 220; 3.º, José Pedro Machado & 
Rafael Sarabando, 160; 5.º, Ana Andreia Martins, 140; 
6.º, Cacilda Martins, 100; 7.º, Liliana Patrício, 80; 8.º, 
Jopé Pessoa, 60; 9.º, Diogo Filipe e Raquel Sofia, 40; 
11.º, Ana Filipe Machado, Raquel Barros e Marco Paulo, 
20; 14.º, Tânia Pinho, Telma Pinho, Maria Varandas e 
Luís Ferreira, ambos com O pontos. 

Escalão «B» — 1.º, José Ribeiro e Sandra 
Ferreira, 200 pontos; 3.º, Rui Manuel, 180; 4.º, Jorge 

pleno 
Adalberto, 160; 5.º, Paula Maria e Cláudia Trindade, 
140; 7.º, Hugo Emanuel, 120; 8.º, Raimundo Jorge, 80; 
9.º, Daniel Leitão, 60; 10.º, Carla Maria, Filipe Martins, 
Paulo Pinho e Sandra Pessoa, 40; 14.º, Paulo Barros, 
20; 15.º, Miguel Trindade, O. 

No final da prova houve distribuição de prémios por 
todos os pescadores, sendo também oferecidas lem- 
branças a todos os que participaram neste convívio, 
numa oferta de alguns comerciantes do Centro Comer- 

CArOrEA, Felisberto Martins 
  

Aumentada a tabela de prémios 
aos árbitros de futebol de Aveiro 

Embora a nova tabela já tivesse sido aprovada em 
reunião de 29 de Maio passado, a verdade é que a 

anterior Direcção da Associação de Futebol de Aveiro 

nunca a pusera em prática. 

Na última reunião da Direcção da AFA foi decidido 

fazer entrar em vigor a nova tabela aprovada na reunião 

de Associações de Futebol do Grupo «A», e que tem 05 
seguintes valores: 

  

   

Prémios Árbitro ME 

| Divisão . 780800 500500 
II Divisão 660800 430800 
HI Divisão 580800 360800 
Futebol Feminino 450800 320800 
Jun, Juv. e Iniciados 450500 320800 
Infantis e Escolas ...... 300800 200800 

A estes prémios há a acrescer o subsídio de ali- 
mentação, no valor de 500800, e as despesas de 

transportes, que são pagas, em cario próprio, ao preço 
de 20% do custo do litro de gasolina, por quilómetro 
percorrido, e em carro de aluguer, contra o valor da 
factura. 

Entretanto, e à solicitação dos clubes, a AFA 
deliberou que os recibos sejam preenchidos, na sua 
totalidade, pelo Conselho de Arbitragem, no sentido de 
ser possível uma uniformização das despesas, sem as 
discrepâncias que eram detectadas em épocas ante- 
nores. 

  

MUNDIAL DE XADREZ 

Karpoyv e Kasparov empatados 
a cinco partidas do fim 

O candidato Anatoly Karpov conseguiu 
ontem uma igualdade a 9.5 pontos, na disputa do 
título mundial de xadrez, após três vitórias 
consecutivas sobre o campeão Garry Kasparov. 

Um minuto de silêncio 
por Faria dos Santos 
nos jogos distritais 

deste fim-de-semana 
A Direcção da Associação de Futebol de Aveiro 

deliberou que nos encontros dos Campeonatos 
Distritais a realizar amanhã e domingo, seja res- 
peitado um minuto de silêncio, em memória do 
malogrado presidente do Conselho Técnico da 
Associação de Futebol de Aveiro, comandante 
Alberto Augusto Faria dos Santos, subitamente 
falecido no passado dia 21 

DRE 

Sorteio 
de Campeonatos Distritais 

realizam-se 
na próxima segunda-feira 
Depois de iniciado o Campeonato Distrital da | 

Divisão, cuja primeira jornada se cumpre neste fim- 
-de-semana, estão já marcados para a próxima 
segunda-feira os sorteios: correspondentes aos 
Campeonatos Distritais das II Divisão, Juniores e 
Juvenis. 

No Campeonato de Juniores estão inscritas 39 
equipas divididas em 4 s ea prova terá o seu 
início de Novembro uanto para a prova de 
Juvenis são 42 as equipas inscritas, igualmente 

divididas por quairo séries 
Os inícios estão marcados para 19 de Outubro 

Séries A e B. e 16 de Novembro. Séries Ce D 

  

  

   

  

          

   

    

Kasparov mantém a liderança no encontro, 
pois o regulamento prevê que a persistir um 
empate no final das 24 partidas o título não muda 
de mãos. 

A 19.º partida tinha sido adiada quarta-ieira à 
noite, com Karpov a selar a sua 4.º jogada com 
as peças brancas, movimento que propunha a 
deslocação do Rei para C4, 

Menos de duas horas antes do horário esti- 
pulado para o retomar do jogo o chefe-árbitro 
recebeu uma carta de Kasparov em que era 
anunciado o seu abandono. 

Após perder a 17.4 e a 18.º partidas, Kas- 
parov alterou a sua estratégia de defesa, mas       

ESTOCOLMO — Futebol: 

Fuse de qualificação para o Europeu 

    

Suecia-Suça. Telefoto Reuter/|NP — «Diário de Aveiro 

Karpov não ficou surpreendido e respondeu à 
altura. 

Na história do xadrez, o paralelo mais 
próximo do recente «colapso» de Kasparov 
ocorreu em 1978, no encontro que reuniu em 
Baguio City, Filipinas, Karpov e o dissidente 
soviético Viktor Korchnoi. 

Karpov liderava então o confronto por 5-2, 
quando os regulamentos atribuiam o título a quem 
conseguisse primeiro os seis pontos. 

Korchnoi mpostou com três vitórias em quatro 
Jogos, igualando o resultado a cinco pontos, mas 
Karpov acabou por conseguir o titulo à 32,3 
partida. 

Quando faltam disputãr cinco partidas, cada 
Jogador regista quatro vitórias e onze empates, 
com Kasparov a dispor das peças brancas por três 
vezes. 

       

SEXTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

| No dia 5 de Outubro 

    o 

Numa organização da secção de atletismo do 
Ginásio Clube de Agueda e da Câmara Municipal 
de Águeda e com a colaboração da Direcção- 
“Geral dos Desportos, Associação de Atletismo de 
Aveiro, Governo Civil, Comissão Distrital de 
Juízes de Atletismo, Cruz Vermelha, Bombeiros 
Voluntários de Águeda, GNR, Corpo Nacional 
de Escutas e, ainda, de várias firmas comerciais e 
industriais da região, vai ter lugar, no próximo 
dia 5 de Outubro, o 1.º Grande Prémio «Cidade 
de Agueda» em Atletismo, manifestação inte- 
grada nas comemorações do primeiro aniversário 
da elevação de Águeda a cidade. 

Estão previstas as presenças de nomes so- 
nantes do atletismo nacional, nomeadamente 
António Leitão, Aurora Cunha e Rosa Mota, 
atletas que irão, decerto, cativar os aguedenses 
para no dia 5 de Outubro estarem presentes nos 
arruamentos da cidade, 

Para além do escalão júnior/sénior mascu- 
linos (percurso de 10 mil metros), haverá provas 
de infantis femininos e masculinos (1.500 me- 
tros), iniciados/juvenis masculinos (5.000 me- 
tros), veteranos (5.000 metros) e senhoras (7.500 
metros). 

Todos os interessados em participar neste 
Grande Prémio poderão realizar a respectiva 
inscrição até às 20 horas do próximo dia 3 de 
Outubro. 

FUTEBOL JUVENIL 

Torneio 
«Cidade 
de Agueda» 
começa amanhã 

Amanhã, pelas 15 horas, será dado o pontapé 
de saída do Tomeio de Futebol Juvenil «Cidade 
de Agueda», manifestação integrada nas come- 
morações da elevação de Águeda a cidade, 
organizada pelo Recreio Desportivo de Águeda e 
pela Câmara Municipal. Í 

Participam, para além do Recreio de Águeda, 
as equipas da União Mourisquense, AD Valon- 
guense e Atlética Macinhatense. 

O primeiro encontro terá lugar, como já 
referimos, pelas 15 horas e porá frente a frente as 
turmas do Mourisquense e do Macinhatense. As 
16.45 horas o Recreio de Águeda defronta o 
Valonguense, 

O tomeio prolonga-se até domingo, data em 
que, pelas 9 horas se disputará o jogo entre 
vencidos e, pelas 10,45 horas, o jogo entre 
vencedores. 

Importa aqui salientar que as entradas no 
Estádio Municipal de Águeda são livres. 

  

  

Em S. João de Loure 

PROVA DE MOTOCROSS 

PARA O CAMPEONATO 

NACIONAL 
O Clube Recreativo e Cultural Sanjoanense, em S. 

João de Loure, vai levar a efeito uma prova de 
motocross, a realizar no próximo dia 28, na Quinta do 
Agro, na freguesia de S. João de Loure 

A prova, que conta para o Campeonato Nacional de 

rss. é da categoria de 80 cc, destinando-se as 

desta prova para a construção de um pavilhão 
gimnodesportivo que servirá os utentes do clube. 

Os treinos serão no sábado, dia 27, começando a 

prova no domingo, dia 28, pelas 15.horas. 

Mot 

   
    

Leia, assine 

e divulgue 

o «DIÁRIO 
DE AVEIRO» 

   



«E verdade que nem tudo começou da 
melhor maneira. Tratámos de tudo a tempo e 
horas para que no início da época estivessemos 
aptos a funcionar em pleno. Só que, em vez de 
jogadores fisicamente bem, surgiram-nos 
alguns que não estavam mesmo em condições. 
O pior é que já vinham assim, ninguém nos 
disse nada e só conseguimos detectar as suas 
mazelas depois dos primeiros treinos onde foi 
fácil perceber que alguma coisa estava errada. 
Foi a altura do nosso excelente Departamento 
Médico verificar que atletas como Folha e 
  

  

NAQ PASSA PELA CABEÇA DE NIN- 
GUEÉM QUE UM CLUBE COMO O BOA- 
VISTA DESCONHECESSE O ESTADO 
FÍSICO DOS JOGADORES. 

DIÁRIO DE AVEIRO sexrA-FEIRA. 26 DE SETEMBRO 

iamos construin 
Manuel Ferreira dos Santos (Pirona). Um homem que 

Aveiro e os aveirenses bem conhecem. Os serviços prestados 

ao «seu» Beira Mar falam bem do amor que sente pela 

colectividade que ele serve duma maneira desinteressada. 
Apestou no novo projecto, a ele se entregou, e agora, 

chefiando o Departamento de Futebol, não tem de forma 
alguma tarefa fácil. De resto, nem tudo começou da melhor 
maneira. Alguma coisa correu mal e os sobressaltos cedo 

começaram. Mas como não é homem que desiste às 

primeiras, aí está ele, na defesa da sua «dama». 

      
António Manuel não estavam minimamente 
em condições de darem o seu contributo à 
equipa. Sou um homem que tenho pautado 
toda a minha vida — dentro e fora do futebol 
— pela lealdade, daí lamentar que isto tenha 
acontecido. Penso que só nós é que desconhe- 
ciamos o estado físico dos atletas, pois não 
passa pela cabeça de ninguém que um clube 
como o Boavista desconhecesse isso. Enfim, 
estão a ser tratados, pagos não sei por quem, 
por nós é que não é, e aguardamos que fiquem 
aptos para honrar o seu contrato. Se fizeram 
falta? Lógico que sim, pois tinhamos estru- 
turado a equipa a pensar ea contar com eles.» 

NÃO ME LEMBRO 
QUE ALGO DE SEMELHANTE 

ALGUMA VEZ TENHA ACONTECIDO 
O chefe do Departamento de Futebol do Beira 

Mar falava sem interrupções. Percebia-se que 
tinha ficado sentido com tudo o que tinha acon- 
tecido. Mas percebia-se também que estava longe 
de ser um homem desiludido. 

«Ando nisto há muitos anos e confesso que 
nunca vi uma coisa assim. Foi mau de mais 
para que os seus reflexos não se pudessem ter 
feito sentir. Para mais, também o nosso joga- 
dor Nogueira já estava tocado da época pas- 
sada e nada disse. Tinha sido resolvido o seu 
problema durante o defeso. Assim, ficou 

  

igualmente para este início de época, Redondo 
e Alfredo — como se tudo já não bastasse — 
também se lesionaram no princípio desta 
época. Isto tudo junto fez “tremer o barco” 
mas confesso que o “naufrágio” não foi con- 
sumado. Uma equipa apostada na subida tem 
de ser planificada com tempo suficiente para 
entrar no Campeonato já devidamente estru- 
turada, a ponto de corresponder de imediato 
às dificuldades duma prova de regularidade, 
com trinta jornadas, em que os pontos iniciais 
contam tanto, quanto os últimos. Com tudo 
isto talvez se perceba por que é que só têm 
estado quatro jogadores no “banco” dos su- 
plentes. Talvez agora muito-boa gente perceba 
as nossas dificuldades e os sobressaitos enor- 
mes que temos vivido, Nestas coisas do fute- 
bol, e volto a repetir, a lealdade tem de 
imperar, e não voltaremos a cair em situações 
como estas. Se não houve exames médicos 
antes da época começar? É evidente que sim, 
tanto mais, e volto a repetir, aproveitando 
para realçar a excelente colaboração do nosso 
Departamento Médico, como os drs. Oscar 
Neves, Artur Moreira, Machado e Resende e 
os massagistas Matos Coelho e Sucena, este em 
“part-time”, tem sido importante o seu con- 
tributo. As mazelas terão passado nos exames 
de rotina, dadas as suas características, mas 
não passaram logo após o início dos trabalhos, 
pois foram de imediato detectadas. Ainda 
bem, pois se tal não tivesse acontecido, aca- 
bariam por ser descobertas mais tarde o que 
seria bem pior. Continuo, contudo, apreen- 
sivo neste capítulo, pois há lesões de difícil e 
demorada recuperação. Não contava since- 
ramente com este pandemónio. A verdade nua 
e crua, é esta: dum plantel com elementos 
suficientes para termos, no mínimo, dezasseis 
para cada jogo, aptos a entrar e dar o seu 
rendimento normal, não temos conseguido os 
dezasseis, que é, como se sabe, o número 
mínimo. Poderá parecer ridículo, mas é a 
verdade. » 

A DISPENSA DOS JUNIORES 
FOI TOMADA CONSCIENTEMENTE 

A dispensa de alguns jogadores da época 
passada, que segundo alguns teriam lugar nesta 

  Manuel «Pirona», um homem a quem o futebol de Aveiro muito deve. 

DESPORTO 

  

2 

9 

Em vez duma equipa de futebol... 

do um hospital 
— desabafo de Manuel Ferreira dos Santos (Pirona) 

chefe do Departamento de Futebol do Beira Mar 

  
Manuel Ferreira dos Santos faz o primeiro ' balanço do recomeço da época em que nem tudo 

correu bem. Mas o nosso entrevistado não é homem para desânimos. 

  

equipa, foi outro dos temas abordados. 
«Ora bem. Ainda é bom que me fale nisto, 

pois gostaria de dizer o porquê da nossa 
decisão. Em alta competição, numa equipa 
que se assumiu como forte candidata à subida, 
seria arriscar muito contar com jovens que, 
apesar de terem dado muito boas provas, 
faltava-lhes a natural maturidade para inte- 
grar uma equipa que quer subir. Havia que os 
dispensar para clubes onde pudessem jogar, 
ganhar o traquejo que lhes falta, e depois de, 

  

  

JUNIORES DISPENSADOS? MAS 
QUEM IRIA ADIVINHAR QUE EM VEZ 
DE UM DEPARTAMENTO DE FUTE- 
BOL IAMOS TER UM HOSPITAL?       
  

entre eles, os que tiverem conseguido impor- 
-se, e acredito que-alguns o vão conseguir, as 
portas do clube estão abertas para o seu re- 
gresso. Opção consciente, já que não podia- 
mos ter um plantel demasiado numeroso e 
constituído por jogadores que dificilmente 
teriam lugar entre os dezasseis. Seria para eles 
também um pouco frustrante. Devido a cir- 
cunstâncias que a todos nós ultrapassaram, 
acabou por se verificar que agora, pelo menos 
nesta parte inicial, até eram capazes de serem 
úteis, mas quem iria adivinhar que em vez 
dum departamento de futebol iamos tendo um 
hospital ou uma casa de saúde? De qualquer 
das formas continuo a ter a mesma opinião 
quanto à sua dispensa. Com o plantel com- 
pleto, as suas hipóteses eram mais do que 
problemáticas. Tentámos uma equipa for- 
mada à base de experiência constituída por 
elementos de acesso imediato, já que os nossos 
objectivos eram e são, à partida e de imediato, 

A «onda» das lesões 
Não é frequente uma equipa sofrer na 

came a onda de lesões que os auri-negros 
sofreram no início da temporada. As lesões 
costumam aparecer em fases mais adiantadas 

. dos campeonatos. 
Mas para o Beira Mar a «onda» veio mais 

cedo e atingiu: 

Folha 
António Manuel 
Rafael 
Alfredo 
Nogueira (lesão que vinha da época 

passada) 
Redondo (já recuperado) 

a subida. Em futebol tudo é possível e não há 
ninguém que possa garantir que para o ano 
estaremos na Primeira Divisão. Mas que tudo 
fizemos para garantir uma equipa capaz de o 
conseguir, que ninguém duvide. E o nosso 
objectivo não está de forma alguma posto de 
parte, mau grado as vicissitudes por que temos 
passado neste início de época. Tivemos de 
fazer um esforço suplementar e temos pra- 
ticamente resolvido o problema de Fernando 
(ex-Leixões) e do marroquino Rashid. É 
verdade que temos três estrangeiros: Hélder 
(Venezuela), Rafael (Guiné) e Rashid (Mar- 
rocos). A propósito de Rafael, sempre quero 
dizer que, para além da sua documentação 
ainda não estar em ordem, também ele veio 
“tocado”, De qualquer das formas não esfaria 
ainda apto para jogar. Com o mercado por- 
tuguês já muito saturado ainda podemos 
recorrer, se for caso, ao Brasil, se ainda 
houver necessidade de- “tapar” mais algum 
*buraco”.» 

COMIGO, 
O QUE SE PASSOU EM ESTARREJA 

NÃO SERA MAIS POSSIVEL 

Muita gente terá estranhado o facto de no jogo 
de reservas em Estarreja o Beira Mar ter apre- 
sentado somente oito jogadores, um deles se ter 
lesionado no decorrer do encontro e este ter de ser 
interrompido por esse facto. 

-«Foi uma situação “virgem” no clube, 

situação que, comigo, jamais se voltará a repe- 
tir. Ainda pedimos o adiamento de um dia 
para a realização desse encontro, pedido que 
não foi aceite. Teriamos hipóteses de apre- 
sentar mais jogadores. O que aconteceu foi ter 
receio de alguma lesão que impedisse o nosso 
técnico de contar com mais algum jogador. 
Com tanta gente no “estaleiro”, arriscar seria 
quase um suicídio. Levámos o número minimo 
de jogadores para realizar o encontro. Não 
fora a lesão de um deles e o jogo teria, natu- 

ralmente, chegado ao fim. Apesar de tudo a 
situação foi demasiado chocante e um clube 
como o Beira Mar não se pode expor à sua 
repetição. Arriscamos o que tivermos de 
arriscar, mas levaremos, de futuro, os ele- 
mentos necessários. Se o orçamento foi afec- 
tado? Claro que somos uma empresa que 
contava com trabalhadores fisicamente capa- 
zes para atingirem os nossos objectivos. Como 
isso não se deu por razões já expostas, tivemos 
de fazer um esforço suplementar para adqui- 
rir outros. Mas tenho fé que passada esta onda 
de lesões voltaremos a poder contar com um 
plantel que nos há-de conduzir à Primeira 

(Cont. na página seguinte)
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Ovarense apostada em realizar 
uma época tranquila na | Divisão 

Num moderno restaurante da cidade de Ovar, teve 
lugar um jantar de apresentação da nova equipa e seus 
jogadores de basquetebol da Ovarense e da firma 
patrocinadora Batista e Irmão, L.da, e Fopil. 

O repasto foi presidido pelo dr. Aníbal Freire, que se 
fez ladear de representantaes das referidas empresas, 
respectivamente, João Batista e Manuel Borges, 
Presidente da A.M. e vereador Municipal do desporto, 
dr.Oliveira Dias e José Figueiredo Lino. 

Pelo dr. Aníbal Freire, foram traçados os objectivos 
da Secção de Basquetebol da Ovarense para a próxima 
época, dizendo que Portugal tem bastantes carências e, 
no campo do desporto elas ainda são mais gritantes. 

Que, no nosso Pais faltam instalações próprias e de 
mentalidades. 

Que, em Ovar nesse sector nada existe e, não se faz 
nada, onde os órgãos que deviam incentivar, ainda 
hostilizam. 

Era a segunda vez que uma empresa vareira patro- 
cinava-a equipa de basquetebol do burgo vareiro. 

Enalteceu o grupo de amigos que os ajudam, entre 
eles o emigrante Clemente e, os bons vareiros resi- 
dentes na cidade de Elisabet, dos EUA que, mais uma 
  

A Ovarense integrará 
na sua equipa sénior 
os atletas seguintes 

vez se esforçaram por-conseguirem naquele País a 
aquisição do americano Russell. 

Apelou para os pais e os jovens das suas classes de 
iniciados, juvenis, juniores e minibasquete para além da 
equipa de seniores. 

A terminar, disse que na cidade de Ovar falta o tão 
famigerado complexo desportivo municipal, mas que, 
pelo menos, esperam ampliar o Pavilhão Ovarense, para 
ambos os lados laterais, para a qual obra, conta com as 
ajudas estatais e da autarquia municipal. 

Que, esperavam iniciar a nova temporada cheios da 
maior esperança de realizar uma época descansada e 
sem sobressaltos, como aconteceram na época 
1985/86. 

Que, nos dias 27 e 28 próximos, ou seja no sábado e 
domingo, realizam no seu pavilhão mais um Tomeio 
Cidade de Ovar, com a participação das equipas da 
Ovarense, Sanjoanense, Ginásio Figueirense e do Sport 
Figueirense. 

A nova equipa é a seguinte, junta-se a respectiva 
ficha de jogadores e a fotografia da nova equipa. 

Por Waldemar Gomes Lima 
  

  

  

    

   
      

Moutinho (ex-júnior) ..... | Escolas do Clube 
João Freire Escolas do Clube 
Mário Leite Escolas do Clube 
George Sing 9.º época no Clube 
Tam Ling .. 8º época no Clube 
Carlos Cabral 7.º época no Clube 
Vítor Ferreira 4º época no Clube 
Rui Leitão . 3.º época no Clube 
Mauro 2.º época no Clube 
João Seiça Ex-Sangalhos 
João Paulo Ex-liliabum 
Rui Bastos Ex-Académica 
Russel ..   

19 anos | 1,80m | base/extremo 
21 anos | 1,8im [extremo 
22 anos | 1,85m [base 
34 anos | 2,02m | poste 
30 anos | 1,80m |extremo 
30 anos |1,75m [base 
25 anos | 1,83m | base/extremo 
26 anos | 1,93m [extremo 
22 anos | 1,99m poste 

24 anos | 1,98m [poste 
20 anos | 1,99m Jextremo 
20 anos 1,89m extremo       

    Treinador: Luis Magalhães     

Entrevista com «Pirona» 
(Da página anterior) 

Divisão. Apostámos nisto; estamos empenha- 
dos em levar a nossa aposta até ao fim e se a 
sorte, sempre precisa nestas circunstâncias, 
não nos faltar, continuo firmemente conven- 
cido que o vamos conseguir. Temos a cons- 
ciência tranquila que tudo fazemos para dar à 
cidade e aos aveirenses um Beira Mar que não 
seja o *sobe e desce” dos últimos anos, Uma 
equipa que suba para ficar. já que Aveiro 
merece futebol de Primeira Divisão. 

CONFIO 
NO NOVO MODELO DE GE: 

POIS A ELE ADERI 

Posto em prática o novo modelo de 
que pensa Manuel Ferreira dos San! 
viabilidade? Ainda acredita naquilo que em teoria 
parecia ser óptimo? 

“E evidente que sim, Penso a melhor 
forma de se poderem atingir mais altos voos. 
De outra maneira seria muito difícil. Arrisco 
mesmo a dizer que outros clubes nos irão 
copiar e o futuro do futebol! profissional terá 
de passar a ser regido empresarialmente. Só 
assim será possível atingir-se determinadas 
metas, objectivos propostos, enfim, fazer-se 
uma esquematizaçao antecipada e o mais per- 
feita possível. Não podemos, contudo, ficar à 
merce de quem anda no futebol... sem a neces- 

  

    

    

   

  

    

NÃO PODEMOS FICAR À MERCÊ DE 
QUEM ANDA NO FUTEBOL... SEM A 
NECESSÁRIA FRONTALIDADE.       

  

sária frontalidade. Temos de ter muito cui- 
dado de futuro para não cairmos em situações 
semelhantes às desta época. Muitas vezes 
julgamos que somos todos i iguais e isso acar- 
reta alguns dissabores. Os próprios jogadores 
têm de ter a consciência disso mesmo, e terão 
eles próprios de ser responsáveis. Se tives- 
semos sido alertados para o facto de corrermos 

o risco de contratar jogadores que não esta- 
vam fisicamente bem, é evidente que não o 
iriamos fazer e não estariamos agora a passar 
pelo que estamos a passar. Enfim... não 
adianta falar mais nisto, os erros pagam-se e 
as lições têm de ser aprendidas. E o que iremos 
agora fazer. Para já, e com o que temos dis- 
ponível, vamos para a frente; vamos, jogo a 
Jogo, tentar a pontos necessários para que a 

  

quila. aves! quem a não tenha, mas ai o 
problema já não será nosso. Quero pedir aos 
associados que nos continuem a apoiar como 
até aqui, vindo ao futebol como o fizeram na 
jornada anterior, onde viram a equipa, depois 
de momentos de muita infelicidade, virar um 
resultado que, sendo de todo injusto, acabou 
por servir para demonstrar do que somos 
capazes. Só uma grande equipa seria capaz 
de, depois de poder estar a ganhar à vontade, 
acabar por sofrer um golo já na parte final, e 
depois ainda ter força anímica para acabar 
vencendo com a justiça que todos viram. 
Estamos cá para isso, e para isso vamos con- 
tinuar a trabalhar. Que a sorte não nos aban- 
done.» 

Manuel Ferreira dos Santos -(Pirona). Um 
homem confiante noseu Beira mar. Dianamente 

no Mário Duarte, acompanhando, a par e passo, à 
sua equipa. Estando em todo o lado, colmatando 
problemas pontuais, dando o seu apoio em todas 
as situações, em prejuízo evidente dos seus 
afazeres profissionais e da sua vida particular. 
Símbolo de dedicação ao clube, que não só 
agora, mas de ha muito, já lhe deve, sem sombra 
de dúvida, muitas horas de trabalho, muito 
esforço desenvolvido, muitas desilusões à mis- 
tura, mas também muitas alegrias. 

E um homem confiante. De consciência 
tranquila. Anda nisto há muitos anos. Sabe e 
conhece bem os caminhos que pisa. 

  

— Entrevista de Carlos Campos 

— Fotos de João Ricardo   

  

  
— Esgueira (4) é o clube com mais número de convocados 

O departamento de Basquetebol da Associação de 
Desportos de Aveiro acaba de tornar pública a con- 

vocatória de atletas para a Selecção Distrital de Cadetes, 
para os treinos de hoje e amanhã, no Pavilhão Gi- 
mnodesportivo de Aveiro. 

Ostreinos têm lugar hoje das 10.30 às 12.30 horas e 
das 16 às 17.30 horas, e amanhã, das 10.30 às 12.30 e 
das 15.30 às 17 horas 

São os seguintes os atletas convocados: 
José Cachim, llliabum; Vitor Sérgio, Anadia; João 

Neto, Beira Mar; José Velhas, A.R.C.A,; Paulo Graça, 
A.R.C.A.; Rui Ventura, Ovarense; Miguel Resende, 
Ovarense; Carlos Gomes, Ovarense; Carlos Naia, 
Galitos; Júlio Gouveia, Galitos; António Coelho, Galitos; 
Filipe Alvelos, Esgueira; José Mendes, Esgueira: João 
Fernandes, Esgueira e Carlos Freitas, Esqueira. 

  

Beira Mar, 88 — Sangalhos, 77 

Miller desegquilibrou... 
Jogo no Pavilhão do Beira Mar, com arbitragem de 

Francisco Ramos e Anselmo Roque, de Aveiro. 
Alinharam e marcaram 

BEIRA MAR — Moreira (8), Carvalho, 
Azevedo (8), Hernâni (19), Araújo (12), 
Afonso Filho (2), Jóia (6) e Miller (33). 

Treinador: Prof. Luis Almeida. 

SANGALHOS — Neto, Jorge (4), 
Hermes, Vanzeller (7), Lobo (2), Chico 
(20), Paulo (2), José Manuel, Aniceto (24) 
e Paiva (18). 

Treinador: Prof. Carlos Gonçalves. 

Ao intervalo: 35-34 

Depois de uma primeira parte bastante equilibrada 

Os aveirenses embalaram, no periodo complementar 

para uma vitória que mereceram inteiramente 
Embora com a preparação ainda atrasada, o norte- 

-americano Miller foi a figura do jogo, quer pelo seu 
poder concretizador. quer pelos numerosos ressaltos 

defensivos que ganhou e, invariavelmente, originaram 
rápidos contra-ataques, com situações de vantagem 
numérica e conversão fácil. Foi, aliás, neste capítulo, 

que residiu a supremacia dos beiramarenses, ante um 
Sangalhos que se apresentou algo desfalcado em 
relação à época passada 

De resto, foi uma partida interessante de seguir, 
muito embora.o basquetebo!-praticade-não tenha sido   

do melhor, o que é aceitável dado ter Sidoro primeiro 
jogo da temporada. Certamente que, a 15 de Novembro, 
quando as mesmas equipas se defrontarem na primeira 

jornada do Nacional da | Divisão, a qualidade será outra. 

A arbitragem esteve certa 

Mário Varela 

  

TOTOBOLA: O NOSSO PALPITE 

CONCURSO N.º 40/86 

BRAGA-BELENENSES . 

BOAVISTA-SPORTING 
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e QUINTA, com habitação, 
casa para caseiro, pomar, 

água e vinha, vende-se 
Telefone 25464 — Aveiro. 

e GARAGEM, vende-se em 
Esgueira. Telef, 25632. 

& VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef, 21434— Aveiro. 

e TERRENO, vende-se, Azur 
va. Telef. 27667 — Aveiro. 

e TERRENO GRANDE, ven- 
de-se, Esgueira. Telef. 23935. 

e ARMAZÉM, compra-se. 
Caribe, Ld.º— Rua do Forno 
—S. Bernardo. 

e APARTAMENTO T2 na 
Quarteira, vende-se. Telef. 

1034) 62438. 

  

e RAPAZ, 23 anos, serviço 
militar cumprido, com ex- 
periência na área de conta- 
bilidade, oferece-se, para 
emprego compativel, de 

preferência na área de 
Aveiro. Contactar: João 
Manuel Martins — Telef. 

561217 (pf.) — Macida — 
3740 TALHADAS DO VOUGA. 

e QUARTOS, alugam-se, a 
estudantes (raparigas) 
Coimbra, perto Universida- 
de/Magistério. Telef. (039) 
718505 — Coimbra. 

e ARMAZÉNS, alugam-se, 
Alagoas. Telef. 24545 — Es- 
gueira. 

e SENHORA 26 anos, curso 
administrativo comercial, 
oferece-se, para emprego 
compativel. Telef. 26919 — 
Aveiro. 

* QUARTO, aluga-se, em 
Azurva. Casa de respeito 

Telefone 93553. 

e CARNES — João Rocha — 
Rua José Estêvão, 16 — 
Aveiro. 

e ISOLAMENTOS ACÚSTI- 
nando Ferreira dos Santos COS — Jercar — Telei. 
— Telefones 29395/29326 361255 — Gafanha da Naza- 
— Alagoas — Esgueira. ré. 

e 3 SERRALHEIROS ou sol- 
dadores, precisam-se. Fer- 

     

e MAQUINAS DE TRICO- 
TAR «BROTHER» — Cori- 
lã-— Rua Dr. Alberto Souto, 2 

— Aveiro. 

e VIDRO ANTI-REFLEXO 
— Vidraria Almeida — 
Aveiro. 

e AQUÁRIOS E GAIOLAS 
— Aquaviva — Mercado 
Municipal, Loja 12 — 
Aveiro. 

s TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Aveirense — Telef, 
25880 — Ílhavo. 

e PRODUTOS DESPORTI- 
VOS — Centro Dietético 
Girassol — Aveiro. 

e CANON — Máquinas de 
Escrever — Rua Capitão 

Sousa Pizarro, 23 — Aveiro. 

e TV VÍDEO — Al Capone — 
llhavo, 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

e BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS — Armaro, Ld.*. Rua 
Dr. Barbosa Magalhães, 22 
— Aveiro. 

e EQUILIBRUM — Cersro 
Dietético. Telef. 792372 — 
Vagos. 

  

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua Luis de 
Camões, 58 — Cacia. 

* REPARAÇÕES de eleciro- 
domésticos — Telef, 29637 
— Solposto. 

e DAVID ESTOFOS/REPA- 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintás — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e TALHO ANTÔNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telef. 25524 — S. Ber 
nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Tele!. 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rua Cónego Maia — 
S. Bernardo. 

e ALTARTE — Decoradores. 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e RIARTE — Estofos/Decora- 
ões. Rua Clube dos Galitos, 
25— Telef. 26555 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-s — 
Aveiro. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G, Guer- 
ra, 21 — Aveiro. 

* CAFÉ MIMO — S. Bernar- 
do— Telef. 24950— Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telef. 

29359 — S. Bernardo. 

e COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação. 
Rua Eng. Von Haff, 29-1º— 
Telef. 27360 — Aveiro, 

e EL RINCON — Refeições 
económicas — Telef. 24626 
— Aveiro. 

e CAPÃO & MOTA — Imo- 
biliária — Compranvenda de 
propriedades. Rua Comba- 
tentes G. Guerra, 127. Telef. 
20043 — Aveiro. 

    

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

  

e INSTITUTO DE LÍNGUAS 
E TRADUÇÃO — Aprenda 
inglês, francês, alemão com 
professores da nacionalida- 
de. Rua Domingos Carran- 
cho, 1 (aos Arcos) — Telet 
26923 — Aveiro. 
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e TEMPOS LIVRES — Para 
crianças do Ensino Primá- 
rio, Informações: telef. 
29044 (das 15 às 17 horas) 
— Aveiro. 

  

e RENAULT 5 GTL, óptimo 
estado, vende-se. Telef. 
26006 — Aveiro. 

AA 
Somos prestigiada Empresa Nacional 

com 25 anos de actividade, e pretendemos 

contactar elementos com idade inferior a 30 
anos, com serviço militar resolvido e que 

desejem iniciar uma carreira comercial. 

A Empresa oferece um aliciante esquema, 

remunerativo [50.000500 + comissões) e 
estabilidade de função, 

É indispensável ao candidato possuir 

viatura própria. 

MAVEIROX 
DAS 10 ÀS 12 E DAS 14 ÀS 18 HORAS. 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 
173-1.º ANDAR — SALA K 

  

  

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 
o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

Polvilha-se farinha, cenoura, sal e pimenta e 
um pouco de água. Coze-se durante 40 

minutos em lume brando. Fora do lume 
junta-se ao molho passado as gemas de ovos 
desfeitas num pouco de nata. Depois de 
pronto, juntam-se os cogumelos que foram 

  

Receitas 

FRANGO DE FRICASSÉ 

    
superior de palávras, pagará apenas 15800 por cada cozidos à parte em manteiga. Serve-se em 
so além cinco. Pass pe Po 250 g de cogumelos cima de triângulos de pao frito e enfeita-se 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, prado esmo com salsadcta, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 2 gemas 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a natas q.b. 
morada indicada. deratigo q.b. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos Ap cboli has 
de 15$00 quantas as palavras a mais. 1 cenoura 

NOTA: Todas as indicações sal, pimenta 
farinha q.b. 

«Telefone... .., 2... 1. SRD Eu » ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra. 

  

Corta-se o frango em bocados e passa-se 

pela manteiga, sem deixar aloirar demais. 

  

  

   E 
RO 

(Da primeira página) 

No final da reunião Fernando No- 
gueira disse ter sido aprovado um de- 
creto-lei de ajuda financeira aos arma- 
dores com barcos desactualizados, apoio 
que visa suportar a imobilização dos 
navios quando em reparação ou recon- 
versão. 

Disse ainda que 1986 foi o ano «em 
que o investimento mais cresceu depois de 
1980, segundo índices provisórios que o 
Governo possui». 

«O Governo prevê para este ano um 
aumento entre nove e dez por cento do 
investimento», disse. 

VAMOS PRODUZIR MAIS AÇÚCAR 
DE BETERRABA 

O Governo decidiu, ontem, entregar a 
uma sociedade formada pelo IPE e a em- 
presa RAR a concessão para produzir 60 
mil toneladas de açúcar branco a partir 
da beterraba. 

O porta-voz do Conselho de Minis- 
tros, Fernando Nougiera, disse ainda no 

  

Eid e es 

final da reunião que as propostas portu- 
guesas feitas durante a recente reunião 

dos ministros das Pescas dos países da 
CEE «receberam total acolhimento». 

e 

Salientou que foram aceites as pro- 
postas portuguesas respeitantes à ma- 
lhagem das redes na pesca do carapau e a 
redução dos direitos de importação do 
bacalhau. 

Com a aceitação da proposta portu- 
guesa sobre a importação de bacalhau, 
Portugal «conseguiu poupar 600 mil con- 
tos por ano de direitos a pagar à CEE». 

Fernando Nogueira justificou a 
opinião do Governo de que o investi- 
mento vai crescer significativamente este 
ano por índices como o aumento da pro- 
dução de cimento e aço, «forte procura» 
de crédito e aumento das importações de 
máquinas e equipamentos e material de 
transportes. 

A importação de máquinas e equipa- 
mentos — disse — cresceu 10 por cento e, 
em relação ao material de transportes, o   : aumento. real foi de.6 nor.cento.   BARCELONA — Duas torres humanas compostas por jovens que seguram uma enorme bandeira 

de promoção dos Jogos Olímpicos de 1992 naquela cidade espanhola, junto du Câmara 

Municipal 
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Reagan veta sanções 

contra a África do Sul 
Mas o Congresso poderá vir a sobrepor-se 

O Presidente norte-americano, Ronald Reagan, 
anunciou ontem que vetará hoje um pacote de sanções 
económicas contra a África do Sul aprovadas pelo 
Congresso, informou o senador republicano Robert Dole. O 
senador do Kansas revelou que o Presidente lhe comunicou 
pelo telefone a sua intenção de vetar as sanções contra 
Pretória. Dole comentou que «pode vir a ser difício manter 
este veto», alegando que o Congresso pode vir a sobrepor-se 
à decisão presidencial. 

O pacote de sanções aprovado pelo 
Congresso previa a proibição de importação de 
têxteis, carvão, aço, ferro, urânio e produtos 
agrícolas da África do Sul. 

Posteriormente, seriam também proibidas 
importações de moedas de ouro e de novos 
empréstimos bancários a Pretória. 

Em Bona, o Chanceler alemão-federal 
Helmut Kohl pediu ontem a adopção de um nova 
iniciativa política internacional contra a África do 

Sul para o desmantelamento do «apartheid» neste 
aís. 

; Kohl falava num debate parlamentar sobre a 
imposição de sanções contra Pretória, uma 
semana depois de a CEE ter aprovado um pacote 
de medidas económicas limitadas contra o 
Governo sul-africano. 

«O meu Governo não está preparado para 
apoiar medidas que vão criar um exército de 
desempregados na Africa do Sul e nos Estados 

  

vizinhos», afirmou Kohl referindo-se à decisão 
alema-federal de boicotar a inclusão de carvão na 
lista de sanções da CEE. 

Também a Primeira-Ministra britânica 
Margaret Thatcher defendeu ontem a política do 
seu Governo referente à Africa do Sul, num 
discurso proferido no início da Conferência 
Parlamentar da Commonwealth. 

«Todos detestamos o sistema sul-africano de 
“apartheid” e queremos vê-lo demolido o mais 
depressa possível, mas ainda não chegámos a 
acordo quanto à melhor forma de o fazer», disse 
Thatcher. 

«Não estão em causa os fins, mas os meios 
para os atingir», garantiu. 

«Somos Estados independentes e soberanos e 
temos o direito de defender pontos de vista 
diferentes, por isso a tolerância é tão importante 
na Commonwealth», continuou Thatcher. 

O discurso da Primeira-Ministra britânica foi 
proferido pouco depois da Rainha Isabel II de 
Inglaterra ter dado início à 32.º Conterência 
Parlamentar da Comunidade Britânica. 

  

Milhões 
de quilos 

de fruta dados 
aos 

consumidores 
madrilenos 

Os grossistas madrilenos de produtos 
frutícolas distribuiram ontem gratuitamente 
os seus produtos devido a uma greve dos ven- 
dedores do sector. 

Os consumidores que foram ao centro de 
distribuição de Madrid sairam com mais de 
quatro milhões de quilogramas de fruta que 
lhes foi entregue de graça. 

Os retalhistas convocaram a paralisação 
para protestar contra uma determinação go- 
vernamental que limita as horas de funcio- 
namento do mercado central abastecedor. 

Um porta-voz dos grossistas disse que 
decidiram dar o produto em vez de o deixar 
estragar.       
Luta contra 
terrorismo 
Da primeira página) 

de atentados à bomba registados em França e que 
provocaram vartos mortos. 

Esta decisão dos ministros do Interior da CEE 
visa reforçar a cooperação na luta internacional 
contra o terrorismo, nomeadamente quanto à 
localização e identificação de planos terroristas, 
introduzindo um novo sistema de comunicações 
«mais rápidos e mais seguro» entre as polícias 
europeias. 

«Numa altura em que os terroristas se orga- 
nizam cada vez melhor, os Governos e organi- 
zações antiterroristas têm de continuar a melhorar 
a cooperação para evitar a ocorrência de novos 
ataques e adoptar uma contra-ofensiva quando 
estes ocorram», afirmou Hurd. 

A Comunidade reafirmou ontem a sua deter- 
minação de não fazer mais concessões a terro- 
ristas», acrescentou. 

Nesta reunião, os ministros dos Dozes adop- 
taram duas medidas concretas: estabelecer novos 
processos para uma avaliação regular da ameaçi 
terrorista. identificar os seus lideres e organi- 
zadores: desenvolver «comunicações mais 
seguras e mais rápidas» entre as diversas forças 
policiais europeias. 

  
      

ara E o 

pelo raid aéreo israelita nesta povoação. 
ARAMOUN (LIBANO) — Dois guerrilheiros palestinianos olhum para a destruição causada 

   
Eng.º Teixeira Carneiro 
governador do Rotary Internacional 
recebido por Mário Soares 

O governador do Distrito 197 (Centro e Norte de 
Portugal) do «Rotary Internacional», eng. Armando 
Teixeira Carneiro, foi recebido pelo Presidente da 
República, na tarde da passada 3.º-feira, no Palácio 
Ducal de Guimarães. 

Teixeira Carneiro era acompanhado dos past-gover- 
nadores rotários, Prof. Doutor Mário Mendes, eng.º 
Marcelino Chaves e eng.” Nuno Argel de Melo, e, em 
representação do Rotary Clube de Guimarães, por 
Francisco Zamith de Passos, futuro presidente do 

Conselho de Administração da Fundação Rotária 
Portuguesa. 

O Prof. Doutor Mário Mendes é o conselheiro na 
área dos serviços à comunidade mundial, o eng. 
Marcelino Chaves é o director para a Europa e África da 
campanha «Polioplus», e o eng.º Nuno Argel de Melo é o 
delegado das comissões interpaíses e editor coorde- 

nador da revista «Portugal Rotário». 
O eng.º Teixeira Carneiro teve oportunidade de, além 

de apresentar cumprimentos do Rotary international. 

informar Mário Soares das actividades e expansão 
mundial do Rotary, referindo sobretudo as previstas 
acções de serviços à comunidade em Portugal e em 

países de expressão oficial portuguesa, e à campanha 

«Polioplus» 

Esta campanha é um novo programa plurianual da 

Rotary International que tem por objectivo a irradicação 
mundial da poliomielite e de mais 5 doenças infectocon- 
tagiosas até ao ano 2005. O orçamento previsional é da 
ordem dos 120 milhões de dólares — cerca de 18 
milhões de contos ao câmbio actual. Este programa é 
realizado em cooperação com a Organização Mundial de 
Saúde e com a UNICEF. 

Portugal deverá participar neste projecto com um 
grupo de jovens médicos voluntários além de contri- 

buições financeiras. 
Na oportunidade o eng.º Teixeira Carneiro ofereceu 

ao Presidente da República uma colecção da revista 

«Portugal Rotário». 

  

  

PELO MUNDO 
SONDAS PARA MARTE 

EM 1988 

A União Soviética, trabalhando com diversos 
países da Europa Ocidental e do Leste, lançará no 
Verão de 1988 duas naves não tripuladas, com 
destino a Marte — anunciou ontem um jornal de 
Moscovo. O diário «Sovietskaya Rossiya» diz queas 
duas naves serão lançadas do cosmodromo de 
Baukonur, no Casaquistão, fornecendo imagens 
detalhadas de televisão e outras informações sobre 
Marte e os seus satélites, a partir de Janeiro de 

1989. Os países do bloco de Leste, a Austria, à 
França, a Alemanha Federal, a Suécia e a Agência 
Espacial Europeia cooperarão no projecto — diz o 
jornal. A noticia refere sem explicação que a data 
escolhida para o lançamento reduzirá o tempo de 
voo em cerca de 200 dias, reduzindo assim a 
quantidade de combustível necessário para atingir 
Marte. 

INCÊNDIO NO BANCO 
DE INGLATERRA 

Um incêndio destruiu ontem de madrugada 
parte do terceiro andar do Banco de Inglaterra, 
situado na zona financeira de Londres — informou o 
departamento de bombeiros. Não houve vitimas e o 
incêndio, cujas causas não foram ainda determi- 
nadas, levou mais de três horas a extingir. O banco 
está instalado num edifício neo-clássico construido 
em 1788. 

SISMO 
AO LARGO DO MÉXICO 

Um sismo de 5,8 graus na Escala de Richter foi 
registado ontem de madrugada ao largo da costa 
ocidental do México — informou o Instituto 
Geológico norte-americano. O epicentro sitou-se 
210 quilómetros a sudoeste de Mazatlan, no Oceano 
Pacífico. Um porta-voz do instituto disse que o 

sismo se localizou «tão longe de qualquer zona 
povoada que talvez nem tenha sido sentido.» 

IRAQUE ATACA FÁBRICAS 
EM CIDADES IRANIANAS 

O iraque anunciou que os seus aviões atacaram 
ontem quatro fábricas em duas cidades iranianas. 
Um comunicado do alto comando iraquiano disse 
que os aviões efectuaram um ataque contra uma 
fábrica de produtos químicos, em Esfahan, 210 
quilómetros a sul de Teerão, e contra fábricas de 
maquinaria, equipamentos e alumínio em Arak, 240 
quilómeiros a sudoeste da capital. A agência 
noticiosa iraniana disse que, dos ataques, resul- 

taram 34 feridos e que o lrão irá exercer retaliações 

contra «alvos económicos e militares perto de 

Bassora.» À IRNA confirmou que foram atacadas 
fábricas perto das cidades de Istahan e Árak. 

CHEFE DE GUARDAS 
DE SEGURANÇA 

ASSASSINADO ATIRO 
EM PARIS 

O fundador e director de uma empresa de 

guardas de segurança, Glenn Souham, de 34 anos, 
foi ontem assassinado a tiro diante da sua resi- 
dência, em Paris. Souham foi atingido por um 
desconhecido quando saía do seu carro, para entrar 

em casa, no bairro parisiense de Neuilly-sur-Seine. 
Souham morreu poucas horas depois de ter dado 
entrada no hospital, devido a tiros recebidos na zona 
torácica 

EX-PRESIDENTE ITALIANO 
SANDRO PERTINI 

COMPLETOU ONTEM 
90 ANOS 

O Papa João Paulo || juntou-se aos políticos nas 

felicitações ao antigo Presidente Sandro Pertini, 
uma das figuras públicas italianas mais populares, 

que ontem completou 90 anos. Um porta-voz do 

Vaticano disse que o Papa tinha falado com Pertini 

pelo telefone e que lhe enviara um telegrama de 

felicitações. Pertini, geralmente considerado como 

o Presidente italiano mais amado na história recente, 
for depois: telicitado pelo Primeiro-Ministro Bettino 

Craxi, o actual Presidente Francesco Cossiga e 
outros importantes políticos. Foi agraciado com 
uma medalha de ouro comemorativa pelo presidente 

do Senado, Amintore Fanfani. Interrogado sobre o 
que considerava ser o segredo da sua longevidade 
Pertini replicou simplesmente «acreditar na vida»     

DIÁRIO DE AVEIRO 
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